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Cristina Barros 

No dia 11, um ataque 
terrorista sem precedentes 
deixou Nova lorque a esta- 
do de sítio « o mundo in- 
teiro horrorizado. A Nova 
Ordem Mundial poderia 
ter sido alterada, ou não, 
tudo vai depender dos 

será como dantes. À conta- 
gem dos mortos e desapa- 
secidos continua é 59 paí- 
ses, incluindo Portugal, 
podeão ficar de luto, Os 
novos desalojados. cerca de 
25 mil em Nova lorque, 
têm uma nova imagem, 
andam de faro e telemóvel, 
empoeirados. 

O mundo inteiro con- 
tinua ainda à procura de 
explicações e dos verdadei- 
ros culpados e os Esrados 
Unidos apontam como 
principal suspeito o multi 
milionário saudita Os 
Bin Laden, refisgiado nó 
“Afeganistão e apoiado pelo 

ime Taliban de Cabul. 
George Bush Frisa que a 
guerra ao terrorismo será 
global « pede Bin Laden 
“vivo ou morto”. 

Na mira dos norte- 
americanos estarão 60 paí- 
ses; aparecendo o Afeganis 
tão em primeiro lupa. Face 
a isto, centenas de milha- 
res de afegãos temram fupir 
do país, nomeadamente 
para o Paquistão e para o 

      

regime de US de 
guerra santa aos EUA em 
caso de ofensiva. Um vete- 
rano da guerra Rússia/Afe- 
ganistão diz que, caso os 
EUA façam uma ofensiva 
terrestre ào Afeganistão, 

  
   
  

     

poderão coneçar à pensar 
que o Viciname teria sido 
apenas um passeia. 

Por outro lado, às Na- 
ções Unidas falam num 
possível “precipício huma- 
nirário” em que se pode 

m as 
vítimas do World Trade 
Center, mas alerta que a 
procura da justiça deve ter 
em conta os diritos huma- 

di 

  

discute-se à existência (ou 
não) de legitimidade juri- 
dica de um ataque dos 
EUA ao Afeganistão. 

E quase duas semanas 

des dividem-se quanto à pos- 
sível retaliação americana. 
Os nossos entrevistados de 
fendem uma procura esaus- 
tiva aos verdadeiros respon- 
sáveis, mas não concordam 

com a justiça eia á custa da 
vida de inocentes. 
- Como comenta o ato- 

que terrorista cos EUA? 

    

Mundo continua suspenso 
Os indivíduos que fo- 

mentaram 6 ataque terro- 
rista aos Estados Unidos 
deviam ser mortos. Fizeram 

sofrer pessoas inocentes que 
não tinham culpa nenhu- 
ma. 

Devem retalias, mas 
com cuidado, devem pro- 

urar as pessoas que estão 
envolvidas, esses é que de- 
vem ser castig 

Guilhermino Silva 
47 anos 
Pedreiro 

  

Noto deve participor 

São uns malfeitores, O 
que aconteceu não passa de 

rica. 
Os EUA devem ir até 

ao fim e ver onde estão ne- 
almente os culpados. Acha 
que à Nato e os Estados 
Unidos se devem unir 

  

Jorge Gomes 
anos 

Funcionário Público 

  

Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar 

ED 
% 

a 

O que aconteceu 
foi muito grave. Mas 
o que cu temo é oque 
poderá vir a aconte- 
cer; não deve haver 
precipitações par par- 
ce das forças interna- 
cionais. 

Concordo com a re- 
taliação, desde que 
seja feita contra o 
grande responsável ou 
os, porque de certeza 
se tratou de uma con- 
certação entre organi- 
zações terroristas. Te- 
mos de saber se Bin 
Laden é mesmo à res- 
ponsável. 

Maria José 
Ferreira 
72 anos 
Comerciante 

  

“Uma coisa dessas 
não se pode 

pensar” 

  

Por mim, deviam 
fazer o mesmo a todos 
aqueles que provoca- 
ram este atentado, 
uma coisa dessas 
se pode fazer, nem 
pensar. Ainda não es- 

tav; ita da tragé- 
dia em Fortaleza, 
quando aconteceu 
esta.. 

Acho qu 
Deviam e 

rar quem realmente 
fez, porque os outros 
não têm culpa. Devi- 
am procurar até ao úl- 
timo que pensou nis- 
to. 

  

   rei 

   

  

procu- 
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Anabela Maia 
31 anos 
Desempregada 

  

“Autêntico terror” 

O que aconteceu 
foi um autêntico ter- 
ror, toda a gente la- 
menta o que aconte- 
ceu, não existem pala- 
vras para descrever. 

Acho que não de- 
vem reraliar. Para qu 
Para haver uma terc 
a guerra mundial? 

   

Dulce Matos 
30 anos 
Doméstica 

Rejeita retaliação 

    Não; haviá necessi- 
dade dos responsáveis 
pelo ataque o terem 
feito daquela forma. 5 

    

de solucionar o proble- 
ma. 
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entrevista da semana [José Tereso] 
  

se “ 

Se os responsáveis 
so . 

não estiverem atentos 
£L Ed 

também a água 
vai fazer perigar a saúde 

“Algumas pessoas não entenderam esta nossa intervenção 
que acabou pela interdição de praias fluviais. Nalgumas 
delas isso não aconteceu apenas pela sua contaminação 

com matéria fecal, mas também pelo aparecimento de uma 
praga -as cianobactérias — que podem provocar lesões 

ves na saúde. Está a proliferar de Norte a Sul do o o 
perigo tanto advém do consumo dessas águas como do con- 

tacto com elas e, se os Delegados de Saúde e as autarquias 
não estiverem atentas, se não houver prevenção, a saúde 

das populações corre sérios riscos”.- afirmou-nos o Dr. Manuel 
Tereso, Chefe de Serviço de Saúde Pública e Coordenador do Centro 

Regional de Saúde Pública do Centro. 

Daniel Costa O Dr. Manuel | signamos por Plano 
—— JogoBravo — Teresoécasadocpaide Regional de Activida- 

duas filhas: à mais 
José Manuel Aze- nova frequenta Direi- 

nha Tereso nasceu na to, a outra é jornalis- 
Tocha em Dezembro ta. 
de 1947. Uma das suas. 
opções académicas era 
a Engenharia, chegan- 
do mesmo a marricu- 
lar-se nesta Faculdade 
em 1969, Mas vitia à 
ser a Medicina a meni- 
na bonita dos seus 
olhos e em 1976 licen- 
ciava-se. Vivia-se, con- 

tudo, numa altura em 
que os médicos tinham 
que aguardar nos In- 
ternatos Complemen 
tares pelos Internatos 
da Especialidade e, 
quando estava já no 2.º 
ano de Cirurgia, o amor 
que sempre manifesta- 
ra pela Saúde Pública 
levou-o durante alguns 
meses à trabalhar em 
Montemor-o-Velho 
como Dr. Pimenta, um 

mestre nessa área. Mais 

sensibilizado de lá veio, 
trocou o trabalho na es- 
pecialidade pelo traba- 
lho para à comunidade, 
a árvore pela floresta, tes com a prevenção da 
como diz, e hoje É o res- doca e promoção da 
ponsável pela Saúde sa 
Pública na área da ARS “e - Traduzindo 
do Centro, hierarqui- isso para acções... 
camente na dependên- MT - Temos todo 
cia do Director Geral um conjunto de linhas 

de Saúde de intervenção que de- 

des para a Região Cen- 
sro que, no fundo, ex- 
plana as nossas grandes 
preocupações, 
como já disse, apon- 
tam sempre para à pro- 
filaxia da doença. Seria 
extremamente fastídio- 
so pata os: seus leitores 
estar agora aqui a de- 
senvolver-lhe ponto 
por panto essas linhas 
de intervenção... Refi- 
ro-lhe, contudo, que as 
grandes áreas de inter- 
venção vão do Aspecto 
Funcional de Saúd. 
Ambiental, à V 
cia Epidemiológica, à 
Formação e Investiga- 
ção, não esquecendo à 

a Funcional de Pro- 
moção e Protecção da 
Saúde com todos os 
programas específicos 
daqui advenientes. 

P — Tanto quan- 
to nos foi dado sa- 
ber, foi o primeiro 
médico na Região 
Centro a especi- 
alizar-se em Saúde 
Pública, já lá vão 
uns anos. A profi- 
laxia de então era 
ou não comparável 
à de hoje? 

MT — À Saúde Pú- 
voluindo con- 

forme as realidades lo- 
cais. A profilaxia da 

que, 

A Saúde Pública 
evoluiu conforme 

as realidades locais 

Campeão das 
Províncias (CP)- 
Fundamentalmen- 
te, qual é o papel 
do Centro Regional 
de Saúde Pública? 

Manuel — Tereso 
(MT) É um Serviço 
constituído em rede 
por todos os pro! 
nais de Saúde Pública 
que trabalham na de- 
pendência da Admi- 
nistração Regional de 
Saúde do Centro, que, 
como sabe, abrange os 
distritos de Coimbra, 
Aveiro, Viseu, Guarda, 
Castelo Branco e 
Leiria, com todos os 
seus 108 Centros de 
Saúde, As nossas gran- 
des actividades pren- 
dem-se, essencialmen- 

  

  

    

  

   

  

     

“No problema do co-incineração manda quem pode, mas deve ser combo: 
tudo o que seja lesivo para a saúde pública” 

doença, por volta de dá-nos a nalguns distritos. Pos- 
1982, já era feita, mas resposta? so dar-lhe o exemplo 
em moldes bem dife- IT — A competên- — de Castelo Branco em 
rentes, ainda que os cia, está bem de ver, é — que temos apenas cin- 
princípios básicos e ge- da Câmara, que, quan- co médicos nesta área. 
rais-se mantenham. O do quere o deseja, tem CP - É a “estó 
que aconteceu foi o o parecer da Delegação ria” da velha assi- 
aparecimento de novas de Saúde, ou do Dele metria entre os dis- 
loenças, diferentes pa- gado, em termos de se | tritos. Concorda? 

tologias, que conduei- saber se é ou não peri- MT — Sem dúvida. 
ram a uma investigação goso para à saúde pú- Mas também temos 
e necessária adaptação blicae seo caso é prio- que levar em linha de 
à realidade. Antiga-  ritário ou não o é. À — conta às diferenças po- 
mente, nós éramos pulacionais dos conce- 
mais... polícias sanitá- lhos do interior, 
rios, com intervenções “versus” outras regiões 
directas, como por mais desenvolvidas. 
exemplo em casos de Apesar disso, nós, em 
insalubridade. articulação com a pró- 

— Estará a re- pria AR$, temos aber- 
ferir-se ao papel do to concursos, perma- 
então denominado CP. Concreta- | nentemente, no senti- 
page Municipal mente em relação do de rentar que os 

ao Distrito de Co- profissionais se radi- 
imbra, que medidas quem no interior para 
têm sido tomadas dar melhores condições 
em relação à pro- de saúde a toda a Re- 
filaxia, já que é — gião. À nossa luta tem 
essa, como disse, a sido essa: a uniformi- 
actividade-mor do zação de intervenção. 
Plano Regional que - Já agora, 

coordena? por mera curiosi- 
MT — Repare bem — dade, qual será o 

que o Plano é Regional distrito mais críti- 
e não um Plano para co? 
Coimbra é o seu distri- MT — Não Ra 
to. O que estamos é a ter essa perspecti 
tentar uniformizar à Todos os dias estamos 
intervenção, mas, tam- | a lere a ouvir que no- 
bém neste campo da vas aldeias estão a ser 
Saúde Pública se sen- | dotadas com rede de 
tem dificuldades, face 
à falta de profissionais 

             
    

   

   

       

          

co para a saúde. 

Os passos 
de uma denúncia 
de insalubridade 

  

qui 
MT Nórsomgi a 

sequência desse 
Médico Muni E 
Mas hoje, à que temos 
é a obrigação de traba- 
lhar em equipe com as 
Câmaras Municipais 
no sentido de as aler- 
tar para algumas neces- 
sidades prementes de 
intervenção. Quem é 
que tem competência, 
perante um foco de in- 
salubridade, de exigir 
aos habitantes para le- 
varem a efeito... obras 
aqui ou ali? 
CP—A essa per- 

gunta que nos co- 

      

Continuo na póg. seguinte 
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Apenas discuto a política da saúde 
Continuação da pág. anterior 
abastecimento de água 
domiciliária « a haver 
uma grande evolução 
em termos de sanida- 
de básica, pelo que 
prevejo que dentro de 
pouco tempo haverá 
um muito maior equi- 
líbrio nos diversos dis- 
tritas é as condições de 
salubridade advenham 
bem diferentes, para 
melhor. 

CP - Virando- 
nos propriamente 
para Coimbra, ci- 
dade, estes serviços 
que coordena têm 
ou não recebido 
denúncias de situ- 
ações de insalubri- 
dade? 

MT - Temos pata- 
mares de intervenção e, 
felizmente, poucas são 

ples... Se a pessoa está 
convencida que o facto 
ou à ocorrência que se 
lhe deparou pode fazer 
mal à saúde, dirige a 
sua queixa ao Delega- 
do de Saúde do conce- 

lho. Tratando-se na ver- 
dade de uma insalubri- 
dade, visível a olho nu, 
compete depois à res- 
pectiva Câmara Muni- 
cipal averiguar quem 
são os responsáveis por 
esse foco insalubre e 
mandar recrificá-lo. 

' 

  

rão sempre um parecer 
dos serviços de saúde 
para tomarem as medi- 
das mais adequadas. 

    

Vigilância 
do qualidade do ar 

nunca foi feita 

  

CP- Viremo-nos 
para o que se pas- 
sa no resto da Eu- 
ropa. À semelhan- 
ça de outros secto- 
res, também neste, 
o da Saúde Pública 
estamos muito 
atrasados? 

MT- Na verdade, 
ainda estamos muito 
longe dos parâmetros 
de alguns países, Mas 
aqui, eu até me inter- 
rogo se não serão eles 
que estão muito adian- 
tados. Isto é verdade! 
Estão a nascer novas 
doenças em países que 
até há pouco tempo 
eram-tidos como gran- 
des referências em ter- 
mos de Saúde Pública. 
Só que a evolução 
recnológica fez com 
que aparecesse doen- 
gas, como por exemplo 
a BSE que era absolu- 

ar um caso que, no tamente imprevisível 
seu entendimento, há anos atrás. Errone- 
julgue pernicioso  amente, o ciclo animal 
para a Saúde Pú- e vegetal foi alterado 

blica? pelo Homem, o que 

esses são de imediato 
encaminhados 

cia para os solucionar 
que são, no seu con- 
junto, a Delegada de 
Saúde e a Câmara Mu- 
nicipal, o Ministério 
do Ambiente ou o Mi- 
nistério da Economia. 
CP — Três minis- 

térios? Não haverá 
aqui um cruza- 
mento de poderes? 

MT — Não, não há. 
Cada um tem a sua es- 
fera de competências, 
as fronteiras estão bem 
definidas e nós possu- 
ímos mesmo uma boa 
articulação entre à 
Saúde, o Ambiente e a 
Economia. 
CP - Na prática, 

como é que um ci- 
dadão deve proce- 
der para denunci- 

   

   

  

Pisa 

ecossistemas e da pró- 
pria genéti 
sinceramente, o que 
penso é que estamos a 
acompanhar os países 
mais desenvolvidos, 
sob o ponto de vista de 
reestruturação dos Ser- 
viços de Saúde Públi- 

partir desta reor- 
ganização que aconte- 
ceu em 1999. 

Mas, 

        

     

    

lio nem saneamento 
para toda a gente, e 
isto são princípios bá- 
sicos para a Saúde Pú- 

mentos. Há locais pú- 
blicos que sabemos an- 
tecipadamente que es- 
tão poluidos, como por 
exemplo as discotecas, 
mas O que nós temos é 
a obrigação de alertar 
as pessoas e dizer-lhes 
que aquele ar que res- 
piram lá dentro ou é 
mau...ou é bom. 

CP- Não acha 
que localizando-se 
o Centro Regional 
de Saúde Pública 
numa cidade como 
Coimbra, conside- 
rada Capital da 

blica... Mas noutro, 
consideramos que es- 
tamos relativamente 
bem, quando cami- 
nhamos no sentido 
positivo de toda uma 
reestruturação destes 
serviços de prevenção. 

» À preocupa- 
ção com a qualida- 
de da água, com a 
qualidade alimen- 
tar e com a gestão 
dos resíduos tóxi- 
cos foram sempre 
áreas que merece- — Saúde, deveria ha- 
ram atenções espe- ver um intercâm- 
ciais. O que ainda bio... 

não ouvimos foi MT Já existe. Atra- 
falar da vigilância vês da ARS estabelece- 

o mos protocolos com 
diversos departâmen- 
tos da Universidade, 
particularmente com a 
Faculdade de Farmá- 
cia, a Faculdade de Ci- 
ências e a Faculdade de 
Medicina, para nos ar- 
ticularmos e traba- 
lhacmos em conjunto. 
Assim, o sistema é 

mais harmonioso e 
conseguem-se os ob- 
jectivos. E posso mes- 
mo adiantar-lhe que 
na Faculdade de Me- 
dicina, há já inovações 

  

MT: Isso é uma coi- 
sa que nunca se fez 
mas passou a ser uma 
prioridade da ARS e 
do Dr. José Cabeças. 
Foi ele mesmo que nos 
sugeriu fazer à avalia- 

  

Dia poli 
teores, Para o feito já 
cá temos 
engenheira do io 
te, vamos evoluir nes- 
se sentido, mas temos 

  

“Dentro de pouco tempo haverá maior equilíbrio em termos de salubridade 
nos vários distritos” 

tio e O tratamento no 
outro. 

que respeita às aulas de 
Saúde Pública. E já 
agora, a nível hospita- 
lar, acrescento-lhe uma | Enquanto aqui estiver 
ourra futura... articu- só discuto a política 
lação. da Saúde 

CP -Articulação 
com hospitais? Mas 
isso já deixa de ser 
profilaxia, mas sim 
tratamento... 

MT. Eu explico-lhe, 
Temos um programa 

ue é a sanidade de 
fronteiras. Embora pa- 

CP- Tratamento 
de resíduos indus- 
triais perigosos. 
Uma das áreas 
contemplada no 
Plano do Centro 
Regional de Saúde 
Pública. E se falás- 
semos da co-incine- 
ração de Souselas? 

MT- Já estava à es- 
pera disso... Temos efee- 
tivamente um ama 
específico de vigilância 
ambiental e tratamento 
de resíduos industriais 
perigosos. E estamos 
atentos. A própria ARS 
possui um grupo ua 
tratar desta temi 
nosso Serviço: terá que 
ser informado de todos 
“os passos que devem ser 
dados em relação à co- 
incineração ou outros 
poluidores ambientais. 
Obrigatoriamente te- 
mos que receber a infor- 
mação de quem tem a 
obrigação de fazer a vi- 

pilância e a 
monitorização... 

das nossas preacupa- 
ções é o acompanha- 
mento de todos os imi 
grantes e a população 
que vem para a Região 
Centro, Mais mês, me- 
nos mês vamos estabe- 
lecer um protocolo com 
os serviços de Infe 

sas do Hospital da Uni- 
versidade de Coimbra, 
para nos articularmos 
em termos de Medici- 
na do Viajante, crian- 
do condições para ha- 
ver consultas de pre- 
venção nos nossos ser- 
viços, na Delegação de 
Saúde de Coimbra, dei- 
xando para a parte hos- 
pitalar o aspecto do tra- 
tamento. Por conse- 
guinte, a detecção da 

      

  

  

  

MT -Émuitosim- levou a alterações de que comprar equipa- a nível do 6.º ano m doença é feita num st- o 

políticos 

Santana Lopes — Candidato à Câmara Municipal cipal de Coimbra. 
a José Cabeças — Presidente da Administração Regio- 

António Guterres — Primciro-Ministro. 

Durão Barroso — Candidato a Primeiro-Ministro. 

Paulo Portas — Candidaro à Câmara Municipal de 
Lisboa. 

Carlos Carvalhas — Secretário-peral do PC. 
Correia de Ee Ministro da Saúde, na mi- 

nha opi m algumas grandes perspectivas, porque 
io Ro iged Remo aaa di ale cunlieio o 

como um bon homem, é beirão, é visiense, licenciou-se 
e trabalhou em Coimbra na Inter-Hospiralar. Tem algu- 
mas raízes em Coimbra e pode levar à nau a bom porto. 
Manuel Machado — Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Coimbra. 
Carlos Encarnação — Candidato à Câmara Muni- 

    

nal de Saúde, muito empenhado em levar por diante a 
diflcil missão de melhorar a Saúde das populações da 
Região Centro. 
Horácio Antunes — Governador-Civil com quem te- 
mos boas relações institucionais e a quem nos ligam tam- 
bém alguns laços, sob o ponto de vista desportivo. 
Jorge Sampaio — Presidente da República. 
José Sócrates — Ministro do Ambiente. 
José Tereso — Um idealista que gosta de cumprir com 
o seu dever.
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entrevista da semana [José Tereso] e ainda 
  

posição sobre isto 
da co-incineração, 
mesmo aqui ao 
lado da tal cidade 
dita capital da saú- 
de? 

= 

CP- Mas já se diz 
que cresceram as 
doenças do foro 
respiratório, tanto 
em Eiras como em 
Souselas. Tem co- 
nhecimento disso? 

MT- Tenho eu, bem 
como à Delegada de 
e do Concelho de 
oimbra e do Distrito 

eos mel desses 
Centros de Saúde que 
referiu. E se a co-inci- 
neração for por diante 
e constitua um facto 
consumado, passare- 
mos a ter a obrigação 
de vigiar, noutros pa- 
tamares, pelo menas 
sete concelhos, porque 
os ventos predominan- 
tes assim o obrigam. 

P- Quanto a 
outros dados epi- 
demiológicos... 

MT- Aqui, neste 
momento, não temos 
condições para efectu- 
ar esses estudos. É um 
grupo específico da 
ARS que está incumbi- 
do desse trabalho e te- 
nho lá o meu represen- 
tante, o Dr. Sidónio 
Mendes, Director do 
Centro de Saúde da 
Fernão de Magalhães, 
que está inteiramente 
TE à problemática 
da co-incineração. 

CP- Qual é a sua 

    

quem pode. 
posição é a de que 
qualquer situação que 
seja poluidora deve ser 
combatida para que a 
Saúde Pública não seja 
prejudicada. 

CP- Para termi- 
narmos gostaria- 
mos de deixar aos 
leitores a sua opi- 
nião sobre o pano- 
rama genérico dos 
cuidados de Saúde 
que temos em Por- 
tugal. 

MT- O sector tem 
vindo a debater-se com 
grandes dificuldades, 
tanto em recursos hu- 

  

  

  

parece-me 
que com a discussão dos 
problemas vai nascendo 
a reorganização dos ser- 
viços. Mas só posso fa- 
Jar pelo meu, e à isso me 
limito porque sou tée- 
nico de Saúde Pública 
e é nessas funções que 
lhe geipondam 

cP- 
MT - Ao longo da 

minha vida nunca con- 
fundi as opções políti- 
cas, religiosas au ou- 
tras, com a Serviço. 

João Bravo 

José Tereso queria ser 
engenheira mas, um ano 
volvido da matrícula da 

iversidade, percebeu que 
a saúde pública o reclama- 
va. Mai que eratar uma ár- 
vore doente queria 
giar a Roresta, pelo que re- 
solveu firer uma carreira 
ande chegou ao cadeirão da 
“Administração Regional de 
Saúde. 

E Sion nd Homem do litoral, na- 
tural da Tocha, aqui a dois passos de Coimbra, perdido na 
imensidade de um mar de sonhos, sacudidas que foram as 
areias da indexisão, viu crescerem-lhe as asas (ou não fosse 
conhecido columbófilo), resolveu percorrer um caminho 
onde se realizou, onde 0 colectivo se subrepõe ao individual, 
assenre numa sela que lhe augurava confiança ou não fosse 
da arma de cavalaria, contemporânco de Salgueiro Maia. 

Uma carreira escolar feica sob o signo da velocipedia, 

   
José Tereso 

& organismos oficiais. 
Fabricado segundo normas europeias 

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 

Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 

“Vamos articular a medicina do viajante criando 
consultas de prevenção” 

Coma 'é hábito dizer- 
serviço é serviço, e 

conhaque é conhaque. 

opção, naturalmente 
que o meu ac- 
tual local de trabalho. 
Mas enquanto aqui 

cr, discuto apenas 
a política da $: 
que sou obrigado a 
cumprir com zelo e 
dedicação. E nada 
mais... 

    

  

    

  

me passasse pela ca- 
beça que não deveria 
trabalhar na Saúde e 
desviar-me para outra 

da saúde 
1 diariamente da sua vila natal à obrigado que foi a pedalar 

uilómetros 

do almejado acimudo», a símbolo que longe de ser amarelo 
tinha o mariz verde da esperança. 

Para trás ficaram como evocações imperecíveis a crise 
académica de 1969 que o levou à Mafra, com o som estri- 

dente dos carrilhões a lembrar-lhe a factura de uma resis- 
tência, a fidelidade aos ideais. 

Hoje no seu gabinere ca Rua Augusta terá encontrado a 
maneira de sex neste jogo de ataques e defesas em que se 
tomou à sector, um ver da saúde. Uma 

dificil e arriscada onde uma saída em falso pode 
comprometer à êxito, onde mister se toma interceprar os 
cruzamentos dos vários ministérios, onde as rasteiras po- 
ias grandes 
São mais de uma centena os concelhos que, como coor- 

deador do Centro Regional de Saúde Pública, tem a obri 
gação de defender, nem que para tal tenha de recorrer a 
“uma «engenharia», que, sendo à sua paixão primeira, tro- 

cou pela Saúde, dama com quem se apaixonou, que ama 
sem exibicionismos, que protege sem falsos preconceitos. 

    

0-0 0-0 
Fucali - Somepal 

  

  
  

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

“Costumo, por sistema, passar férias na Praia 
da Tocha Este ano consegui quinze dias, o que levou 
a minha mulher a dizer que tinha sido um record, 
porque como estou cm dedicação exclusiva, sou mui 
tas vezes chamado ao serviço”. 

“O meu principal hobby é a columbofilia. Sou 
Presidente da Federação Portuguesa de Columbofilia, 
que é a 2.º modalidade desportiva, em número de 
praticantes, a seguir ao futebol. São vinte mil colu 
o ol lhes cd Pita pantigo cos    

  

“os meus pratos preferidos são sopa de coelho à 
moda da minha mãe e um cozido à portuguesa, lá de 
casa, feito pela minha mulher. Peixe... Robalo assado à 
moda da praia da Tocha e bacalhau com batatas assa- 
das na areia”. 

“Acompanho as refeições com vinho tinto, do 
bom, de preferência Marquês de Marialva. Tenho que 
ser regionalista. .embora também goste de vinho do 
Douro ou do Alentejo” 

“Q maior defeito do homem, neste momento é 
haver uma certa retrocedência ao primitivismo. O 
Homem, inimigo do Homem...Mas o egoísmo é tam- 
bém um sentimento que me revolta”. 

“Considero a amizade acima de todas as virta- 
des com que o Homem possa estar dotado”, 

“Sou membro dos antigos orfeonista de Coi 
bra, É uma verdadeira escola de convivência. Reu 
mo-nos lá às terças e às sextas-feiras, onde conversa- 
mos, cantamos, e existe o respeito pelas opções de cada 
um..Dentro do Orfeon não entra à política, não en- 
tra a religião, mas apenas a amitade”. 

“A minha permanência nos antigos orfeonistas 
constitui para mim uma escola da vida, que tenho 

e me tem feito muito bem porque re- 
farça aquilo que os meus pais me ensinaram desde 
menino”. 

“Pratiquei futebol, atletismo, ainda sou Pre- 
sidente da Assembleia Geral da Associação de Adetis- 
mo de Coimbra. Pratiquei ténis, mas neste momento 
pe faço porque não tenho disponibilidades de tem- 

      

ou pátio da Aceda ia fas dep de era 
maioria dos jogos porque sou um grande sofredor...Fico 
mesmo sentido quando a equipa não consegue bons 
resultados, umas vezes por azar, outras por acções 
manipuladas dos árbitros e outras por falta de empe- 
nhamente”. 

“Na Televisão, repugnam-me as telenovelas. 
Limito-se quase que exclusivamente aos noticiários e 
à um ou outra programa cultural ou filme”. 

“Durmo quatro ou cinco horas e chegam-me. 
Habituei-me há uns anos, quando era Presidente da 
ARS e todos os dias só ia para à cama às duas ou três 
da manhã para acompanhar o desenvolvimento de 
todas as funções, Agora, com a velhice, começo a acor- 
dar cedo”. 

“Bebo duas “bicas” por dia e só frequento o 
café à hora do almoço. 

  

    

Construção segindo Normas Europeias. 
tro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica 

Sede: Apertado 467 - Coselhas -Tel 259 490 100 - Fas 239460 1519 
3001-908 Coimbra. 
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PSP evita assalto, recupera carros 
e identifica jovens suspeitos 

A PSP de Aveiro seis carros e evitou um assalto 
à uma loja de amigos desportivos, que estava a er preparado 

gos po ço om “bando 
da CREL”. 

O grupo foi surpreendido na Rua João de Moura, em 
Aveiro, quando farrava um automóvel, tendo a PSP identifi- 
cado os jovens, de idades entre os 1á e 18 anos, residentes em 
Lisboa e Senúbal, apurando que haviam fito a visgem com o 

objacivo de para assaltar uma loja de artigos de 
Foi entretanto confirmado, Junto da PSP daquelas duas 

cidades, que todos estariam conotados com furtas de auto- 
móveis que utilizavam para assaltar escabelecimentos. A Puií- 

cia veio a determinar que, para a viagem, o grupo tinha furra- 

do dois automóveis “Honda” em Carcavelos, e que já inha 
tentado furtar um outro “Honda” em Aveiro, na zona 

móveis, dois “Honda” e um "Fiae”, que foram entretanto aban- 
clonados na AS, em Carcavelos e Oeiras. 
Segundo a PSP de Aveiro itodos os automóveis foram 

recuperados e entregues aos proprietários, e dois dos meno- 
zes, de 1á e 15 anos, foram entregues à PJ de Secúbal, por 
contra eles haver procissos pendentes no Tribunal de Meno- 
res». Dois dos jovens foram entregues a familiares e um outro 
a uma casa de acolhimento em Aveiro, de onde veio à fugir. 

Candidato do PSD considera vitória dificil 
Domingos Cerqueira, 

candidaro do PSD à Câma- 
ra de Aveiro, reconheceu 

rota antecipada», rea    

aqui é sei que é difici, 
vaticinou que «Aveiro vai tória é dificil, embora lem- 

brando que também o re- 
cente jogo de furebol com 
o Benfica era de grande di- 
ficuldade para o clube lo- 

cal, o Beira-Mar, e foi o que 
se viu 

No jantar de apresen- 
tação, Domingos Cerquei- 
ra recusou-se a assumir 
qualquer cenário de ader- 

estar na rota de todos os 
nistros e do futuro Primei- 
ro-Ministro Durão Barro- 

  

Sobre a sua equipa fi- 
sou que «ninguém está na 
lista apenas por motivos 
políticos, mas sobretudo 
pela sua competência» « 
assegurou que a sua equipa 

estará empenhada em levar 
às principais obras munic- 
pais em curso aré ao fim. Cerqueira disse que não o 

«Aveiro está envolvida atemoriza, mas propõe 
num conjuntodeobrasque uma gestão mais planeada, 
não vai parar, reforçou, re- para que os comerciantes 
feindo-seà recuperação do posam receber num prazo 
“Teatro Aveirense e da legítimo, tal como as colec- 
tara, oo Mercado Manuel cividades à quem são ami- 
Firmino (que se compro- — buídos subsídios 

Para Domingos Cer- 
queira a prioridade assumi- 
da é «resolver os pequenos 
problemas que são grandes 
problemas das pessoas e 

firanceira da autarquia de 
que é vereador, Domingos 

e à pista de remo do Rio 
Novo do Púneipe que co- 
locará em obra. 

Referindo-se à siruação 

  

criar 

  

  

  

gócios, Família, Droga, etc... 

portante — contacte-nos já! 

  

Prof. Alaje 
Astrólogo Médium Africano 
Grande conselheiro 
Com 29 anos de Experiência. 

Especialista em todos os trabalhos ocultos, conheci- 

propõe: 
ne municipal para atendi- 
mento dos munícipes e o 
“clube dos idosos” para 

aveirense».   

Ministro José Sócrates deu partida 
ao primeiro circuito de veículos eléctricos 

O ministro do Ambiente, José Sócrates, deu, em AÁvei- 
ro, a partida para o primeiro circuito nacional de veículos 
eléctricos e de propulsão alternativa, que conta com 44 
participantes. 

“Avé ao dia 20, 05 veiculos ecológicos, entre autocarros, 
automóveis, trotinetes, bicicletas, tríciclos e veículos movi- 
dos a gás natural, vão percorrer cerca de 400 quilómerros, 
entre Aveiro e Beja, e farão demonstrações em 12 cidades ao 
longo do trajecto. 

Numa organização conjunta das Câmaras de Aveiro, 
Leiria, Évora e Beja, à iniciativa cem como principal objec- 
tivo a promoção dos transportes alternativos, dinamizar e 
melhorar à oferta de transportes públicos e encorajar com- 
portamentos compatíveis com o desenvolvimento susten- 
tável. 

“Há hoje um confio entre o áutomável é o cidadão 
as notsas vivem abafadas pelo automóvel», consi- 
derou José Sócrates, acrescentando que «estes veículos po- 
cem dar um grande contributo para baixar o nível de po- 
huição e de ruído nas cidades». 

«Há que espevitar o interesse dos consumidores por 
estes veículos», afirmou o ministro, salientando que, no 
orçamento deste ano, «o Governo reduziu o Imposto Au- 
tomóvel (LA) nestes veiculos». «Um veículo eléctrico paga 
menos 40 por cento de IA do que um veículo normal, o 
que representa uma redução muito significativa, expli- 
cou. Ainda segundo José Sócrates, a Direcção-Geral de 
“Transportes Terrestres vi mor rsrs nas focas de aurocar. 
ros e de táxis para comparar preços e custos de exploração, 
no sentido de incentivar o uso deste tipo de automóveis 
nessas frotas. 

Robert Stusi, vice-presidente da Associação Portuguesa 
do Veículo Elétrico (APVE), adiantou que «existem actu- 
almente cerca de 35 automóveis amigos do ambiente em 
Portugal, dos quais dois tergas estão localizados em Aveiro», 
O aparecimento de mais veículos deste tipo, na opinião do 
vice-presidente da APVE, Rober Stusi, dependerá não só 
da tecnologia mas também cla criação de uma nova cultura 
de mobilidade. 

«As pessoas têm de perceber porque é que devem com- 
prar um veículo que dá menos autonomia e é mais caro do 
que um carro normab, explicou Robert Stussi, adiantan- 
do que as entidades públicas centrais e locais devem dar o 
exemplo, dotando as suas frotas com este tipo de veículos. 

    

Urbanismo 

Crescimento das cidades 
criticado por professor universitário 

do por grandes personalidades do Mundo inteiro. 

O Prof. Alaje é um Astrólogo experiente e aconselha 

rapidamente sobre todos os seus problemas, mesmo 

os mais difíceis e desesperados tais como: Amor, Ne- 

Se está com dificuldade em realizar um negócio im- 

Facilidade de pagamento — pagamento após resultado 

Lisboa 218 110 630 . AVEIRO 234 426 322 
Linha directa 933 11 35 15   
  

Jorge Carvalho, urbanista e professor 
universitário, critica o desenvolvimento 
das cidades médias portuguesas nos úlci- 
mos anos, considerando que foi um cres- 
cimento «desordenado e casuístico», 
acrescentando que «as cidades cresceram 
imenso e muito mal, de uma forma pou- 
co ordenada», salientando que «o esforço 
desenvolvido na área do plancamento não 
tem sido suficiente e cficar». 

Aquele professor; convidado do De- 
partaimento de Ambiente e Ordenamen- 
do da Universidade de Aveiro, urbanista 
há 25 anos, disse que «acumulei 
ão aa alhar para a transformação do ter- 
ritório, pelo que decidi pareir à procura 
de um modelo para ordenar a cidade». 
“Após uma análise ao desenvolvimento das 
16 capirais de distrito do continente, 
excluindo Lisboa e Porto, Jorge Carvalho 
formulou um modelo de ordenamento 
aplicável às cidades médias portuguesas, 
que faz parte da sua tese de Doutora 
to, que apresentou na passada sexta-fe 
na Universidade de Aveiro. 

O trabalho teve à orientação 
ta dos urbanistas Nuno Portas e Arcur da 

  

   

  

conjun- 

Rosa Pires e inclui sugestões de alteração 
legislativa, como a revisão da fiscalidade 
selativa a prédios urbanos e indicações para 
uma melhoria da prática urbanística mu- 
nicipal, “Trata-se de um trabalho que tem 
ambições prapositivass, explicou, para 
quem «os “Saber-fier” instalados não são 
os:melhores». 

A necessidade ce estudar as vias pin- 
cipais é uma das ideias defendidas pelo 
urbanista. «Muitas vezes as vias principais 
carrespondem a um projecto de engenha- 
ria viária e não se arsiculam com o espaço 
envolvente», justificou. 

Segundo Jorge Carvalho outra das pe- 

      

Eua dd que 
devia haver um maior respeito pelo que 
existe uma vez que há uma “promiscui- 
dade” entre muitas formas urbanas, de- 
signadamente entre edifícios colectivos e 
vivendas familiares



Compeão das províncias 
Quinta-feira, 20 de Setembro de 200] 7 

Aveiro 
  

    Dois exemplos de Arte Nova: à esquerda uma casa na Rua Von Haff (Aveiro) e à direita uma vivenda na estrada EN 109 (ilhavo) 
Sábado, em Aveiro 

Arte Nova em Portugal e na Europa 
Mesa redonda no Museu da República 

    

O curso 1890-1914 - — lace Hotel da Curia. Arquitectura Arte Nova va concebidos por artistas ro, exlibris da cidade, O 
As Décadas Predio O curso da Arrábida e em Portugal Uma Prima Arte Nova)”, abel AL abaixo-assinado (que o. então Ministro da Cultu- 
Arte Nova em à encontro de Aveiro pre: vera Eterna” - Maria João masqué e António Joséde Centro Nacional de Cul- ra Manuel Maria Car 
na Europa, uma iniciati- tendem ser a primeira — Fernandes (ALCA. Uni- Barros Veloso. tura, colocou na Internet, lho, que nessa circunstân- 
va conjunta da Comissão apresentação num con-  versidade Aberta de Lis- Maria João Fernandes, na rubrica S.0.S. Pari cia anunciou a amibuição 
para as Comemorações texto internacionaldopre- boa), “Barcelona 1900 - coordenadora desta inici-  mónio) inclufu nomes de uma verba de um mi- 
dos Descobrimentos Por-  cioso conjunto da Arte A Cidade que Respeita os ativa, desde 1996 e desde como Siza Vicira, Jorge lhão de contos, para a re- 
tugueses c da Fundação Nova portuguesa na ce Arquitectos” -XavierGue. que se verificaram as pri- Sampaio e Mário Soares, — cuperação do património 
Oriente, coordenado por pressão muito original |) (Escola de Arquitectura meiras e lamentáveis de- entre um vasto núcleo de Arte Nova na tegião de 
Maria João Fernandes que teve na arquitecmra e. “La Salle” - Barcelona), — molições de extraordiná- personalidades, assumiu- i 
(ALCA. Associação In- nas artes decorativas. O “Barroco é Arte Nova” - rios edifícios Arte Nova se como uma defesa do O amplo plano de res- 
ternacional de Críticos de projecto de umaexposição Paolo Portoghesi (Univer- em Aveiro e sua região, conjunto do património tauro do património Ante 
Arte - Universidade Aber- no Porta cem Paris (Pavi- sidade de Roma), “Barm- onde se localiza esplêndi- Arte Nova de Aveiro e — Nova, considerado no Pla- 
ta - Lisboa) tem como ob-  Ilon des Arts) com o tema co e Arte Nova em Portu- do núcleo incegrável nes-  conssituí uma poderosa no Operacional da Culru- 

jectivo o estudo eadivul- Arte Nova cm Portugal gal” - José Fernandes Pe- te estilo, se tem dedicado chamada de atenção para ra (www. min - plân . pt) 
sução do valioso parrimó- Gu dar continuídade a reira (Faculdade de Belas ao estudo, à defesa e di a existência c valor desse tanto para edifícios públi- 
nio da Arte Nova em Por estas manifestaçõesdealto Artesde Lisboa), siooste-  vulgação do importante estilo ameaçado em Por- cos, como particulares e 
tugal, disperso, nunca Ao RE AR gs que estarão hoje em património da arquitecm-  cugal. apesar de existirem verbas 
apresentado no seu con- ral que se destinam acha- debate. Amanhã prosse- ra Arte Nova em Portu- No quadro de uma previstas parao efeito, não 
junto e que por essa razão mar a atenção a nível na- guem os trabalhos com gal, não inventariado, não estratégia de âmbito na- deu ainda frutos, por to- 
está a ser destruído, no cional e no estrangeiro abordagem de temas — estudado e não classifica cional para o estudo, a tal falta de conhecimento 
que respeita a arquitecru- para a existência deste pa- como “Raul Lino Inicial- do na sua maior parte. defesa ca valorização des. por pare dos propricrári 

ra trimónio magnífico e pra- Um Habitar Poético?-Ire- Essa acção inclufu a siste- se património, Maria João os dessa sinuação e devido 
Um excepcional con-  cicamente desconhecido, ne Ribeiro, “Viciwr Hor-  márica divulgação nos Fernandes promoveu e à inexistência de gabine- 

junto de especialistas en- realçando a especificidade ta-Artee Técnica” -Fran- meios de comunicação: orientou as primeiras vi tes técnicos que a nível 
tre os quais se contam al- que assumiu em Portugal quise Aubry (Museu Hor- imprensa escrita, rádio e  sitas guiadas do Centro local e nacional promo- 
guns dos mais prestigja- onde retoma a grande tre- ta Bruxelas), “Arte Novae televisão, bem como nu- Nacional de Cultura à vam esc acção. O valio- 
dos nomes europeus da diçiodoarulejoaquedeu Indústrias de Arte em — merosos pedidos de clas Arte Nova em Portugal a síssimo património Arte 
história da arte moderna, moderna e luxuriante ex- França: A Escolade Nan- sificação ao IPPAR care primeira teve lugar em — Nova, guardião da me- 
faz deste encontro umver- pressão. ey” - François Loyer (Cen-  alização de um inventário Aveiro a 23 e 24 de Maio mória de um século, con- 
dadeiro acontecimento No foot di ro Adao ac era = de Sa segunda em tinta implacavelmente à 
não apenas no plano na-  rábida o curso decorre Chaillor), Os Críticos da de um estudo no âmbito Lisboa, a 21 de Novem- ser destruído um pouco 
cional, como no incerna- hoje e amanhã, e no pri Arte Nova” - Lieven De de uma tese de mestrado, bro do mesmo ano, ten- — partodo o país. Urge pre- 

  

  

  

  

cional, meiro dia será dado realce Cauter (Universidade Ca. que veio revelara inques- do decorrido ambas com servaretecuperaro que res- 
No próximo sábadoio à arquitectura, enquanto tólica de Lovaina), *ACe-  tionável existência entre prandesucesso. Ainda nes- ta desse património notá- 

Pelouro da Cultura da amanhã estarão em desta-  râmica c o Azulejo Arte nós, no exacta periodo da se contexto, organizou vel num contexto nacio- 
Câmara Municipal de que as artes decorativas. Nova em Portugal” - José Arte Nova intemacional juntamente com a Câma- nal e inter cional. 
Aveiro patrocina uma vi “Saudosimo, Simbolismo Meco (Academia Nacio- (1890-1914), de um va- A Municipal de Aveiro o Espera-se que o curso 

nal de Belas Artes), “As loso conjunto de edifici- encontro Aveiro Cidade Arte Nova em Portugal 
Artes Decorativas ca Ame os pautados pelos padrões Ante Nava que decorreua na Europa no Convento 
Nova em Portugal” - Rui estéticos desse estilo, mas 6,7 e 8 de Maio de 1999 É 
“Afonso Santos (Museu do e envolveu um prestgio- 
Chiado). Uma mesa re- as que permitem definia so conjunto de historiado- 
donda subordinada ao sustspecificidade em Por- . res, críticos de arte car- cu tenham um papel ab 

sita dos participantes à sua 
cidade, considerada por 
Tosé-Augusto França “ca- 
pital deste estilo em Por- 
tugal”. À tarde, pelas 
15.30h, no Museu da 

  

  

     
  

República (Rossio de tema “A Cerâmica Deco-  tugal, na vertente erudita quitectos, bem como res-  solutamente crucial mos 
Aveiro) está prevista uma ratva e 0 Azulejo no Pest geralmente concentrada ponsáveis de instruções 
quest redonda aberta ab Praca Cesar Sl cido Arte No fes DM oa er uba- (IPPAR, 
público e submetida ao quitectura Arte Nova em comunicações de Háêne — nosenassuasvarianicsre- Nacionais) num amplo Eeliras ares decorativas, 
tema Arte Nova em Por- Portugal no Contexto da Guéné (Universidade lu- — gionais. debate público sobre a  asartes gráficas, as artes cé- 
tugal e na Europa. No tectura Internacio-  miêre Lyon 2) - “Arquitec- De 1996 data um — AneNovacsobreo pari nicas, à pintura e a escul- 

    

Arq 
Domingo terá lugar uma mal” - José Manuel Fer- tura 1900 em Paris (os abaixo-assinado para a mónio da arquitectura 

ao magnífico con-  nandes (Faculdade de Ar- prédios com revestimen- defesa do edifício da Ca- moderna. O encontro en- marco fundamental da sua 
junto das Termas e do Pa quitecrura de Lisboa), “A to em cerâmica decorati-  pitania do porto de Avei- cerroucoma presença do valorização e divulg 
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Estes são alguns dos veículos não poluentes que podemos utilizar num futuro próximo 

Câmara Municipal quer repetir o sucesso do ano passado 

Aveiro sem carros este sábado 
No próximo dia 22, a cidade de Aveiro dá prioridade às pessoas. Trata-se de mais uma edição do Dia europeu sem 
carros, em ue Aveiro pera em conjunto com mais meia centena ie cidades e Ra portuguesas. Promover a 

para da cidade são 
ane vos fundamentais. Em 2000, ficou provado que esta Inlotaiiva “tinha oa para a redução 

significativa (naquele dia) dos índices de Poluição na cidade. Para além disso, há dezenas de iniciativas culturais e 
desportivas para o Dia europeu sem carros. 

Cristina Barros Alberto Souto garante gressos, pavilhão despor- ro parque de feiras eex- Rossio, Rua de Coimbra; os transportes não polu- 
=> também o esforço que tivo das Galitos, eixo es- posições), Urbanização Av. Dr. Lourenço Pei entes. Em seis dias, fo- 

“O desafio fica feio existe, ao nível da rededos  truturante e Tirtife; par- da Forca, Av. dos Con- nho, Museu da Repúbli- percorridos cerca de 
atodos os aveirenses”, foi transportes públicos, em ques para residentes — re gressos da Oposição De- ca, Biblioteca, Rua Engº oo id ligan- 
assim que Alberto Sou-  criarcondiçõesparaqueas - cinto de feiras c exposi-  mocrática, Av 5 de Ou- Silvério P Silva, Rua da do Aveiro à Beja, passan- 
o, numa conferência de pessoas se sintam bem, ções, trasciras do Oia e tubro, R. Caçadores 10, pega, Parque de Feiras e do pela Figueira da Foz, 
imprensa tealizada na quer ao nível dos horári- Universidade; parque Av Dr. Lourenço peixi- Exposições, Baixade San-  Leira, Alcanena, Évora e 
bibligceca municipal. os como ao níveldo con- para cargas e descargas — nho, Av. dos Congressos to Ancónio Campus Uni. Beja, Em cada localida- 

as ink 

  

        

para dis forro ou dos destinos. traseiras do Oira. da Oposição Democráti-  versitário, Lora, átrio da de, a APVE promoveu 
vas do dia 22, lançou o ca, Urbanização da For-  ACAV. um road-show sobre as 
repto para tentar repetir Quem pode circular Transportes ca, nó central. vantagens dos veículos 
o sucesso do ano passa- | dentro da cidade colectivos O preço do bilhete 1º Circuito nacional | não poluentes. 
do. À ideia era realizar disponíveis (sem limite de viagens) de veículos 
“uma jornada que mu- No sábado, entre as é de 150800 e é válido eléctricos Câmara val adquirir 
dasse os hábitos das pes- 8h e as 20h, a cidade de No dia 21 funciona- para os dias 21,22 e 23 10 viaturas 
soas sem causar transtor- Aveiro ficavedadaaotrân-  ráalinhadePark 8 Ride nas zonas limitadas por “Na cidade sem o eléctricas 
nos e fazer pensar como sito automóvel. Poderão de apoio ao parque de - Avança, Estarreja, Águe- | meu carro — 2001” é 
o nosso dia-a-dia está circular apenas veículos ligação do eixo estruru- da, 5, Jacinto (transpor- uma das iniciarivas inse- No ano passado ficou 
dependente dos auto-  derransporte colectivode rante. No dia 22, a rede te fluvial), Barra, Costa ridas no Dia europeu — a promessa da Câmara de 
móveis, a forma como passageiros, sem motor de transportes públicos Nova, Oliveira do Bair- sem carros, e trata-se do Aveiro se equipar com al- 
organizamosa nossavida de combustão, ao serviço funcionará como habitu- ro, Vagos e Palhaça. primeiro circuito nacio- guns veículos elécrricos, 
pessoal e colectiva está de deficientes motores, almente, sendo comple- Paraalém disso, a fro- nal de veículos eléctricos dois deles (Fiat Seicento 
ligada ao automóvel, a ambulânciasecarrosafeo-  mentada por linhas su- ta Buga estará disponí- e de propulsão alterna- Electra) foram já adqui- 
forma como se estrutu- tos à polícia, táxis, veícu- plementares das 7h30 às - vel e apela-se à criativi- tiva, em que participa-  ridos e estavam estacic 
ram as cidades está liga- los que transporem pro- 21h, O espaçamento dade de cada um nafor- ram as cidades de Avei-  nados à porta da biblio- 
da ao parque automó- duros alimentares perecí- entre os transportes será ma como se quer deslo- ro, Beja, Évora e Leiria. teca, onde sé realizou a 
vel*, sublinha o presi- veis veículos de residen- de 10 minutos às horas car nesse dia. A iniciariva decorreuesta conferência de imprensa. 

dente da Câmarade Avei- tes no sentido do trânsi- de ponta e 20 minutos semana e contou com à Alberto Souto confir- 
ro. to de saída da área dein- fora das horas de ponta. Animação cultural colaboração da Associa- mou a compra, no total, 

“No ano passado; fo- — tervenção. A linha branca tem ose- ção Portuguesa de Velcu- de 10 viaturas elécrricas 
mos das poucas cidades Estarão à disposição guinte trajecto: Tir/Tif, ão dezenas de inici- los Eléctricos (APVE). A paraa frota local da Cà- 
que arriscámos”, “houve (das pessoas parques de rotunda do Marnoto, ativas culturais e despor- — partida do Rossio, em mara, pará as viagens de 
quem viesse a cavalo, de estacionamento gratuitos Ponte Praça, Av. Dr Lou- tivas que estão programa- Aveiro, foi apadrinhada longo curso manter-se- 
moto de água, de moli- e estarão assim distribuí- | renço Peixinho, Estação, das para o dia 22 eirão — pelo ministro do Ambi- — ão as actuais viaturas. 
ceiro, podia-se parar para dos: parques de estacio- Av. Dr. Lourenço Peixi- concentrar-se nalguns lo- ente; José Sócrates, “Achámos que poderia 
conversar, foi um suces-  namento de ligação - re- nho, Ponte Praça, rotun- cais da cidade, nomeada- O objectivo é sensi- ser um sinal importante 
so, os abjectivos foram cinto de feiras e exposi- da do Marnoto, Tir/Tif. mente, Praça Dr. Melo bilizar para as formas al se a Câmara Municipal 
atingidos, foi uma-sur- ções, traseiras do Oia, — A linha vermelha éa se- Freitas, Praça 14 de Ju- termarivas de mobilidade desse o exemplo”, refere 

pres”, Centro Cultural de Con- guinte: nó central (futu- lho, Praça da República, urbana, nomeadamente Alberto Souto. 
  
  

— Lusitaniagás 
Grupo|GDP     
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    utocarro eléctrico já a circular em Sintra 

Dia Sem Carros 
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José Socrates luta por um ambiente menos poluído 

Portugal vai ter mini-autocarros eléctricos 
O director-geral dos Transportes Terrestres, Jorge 

Jacob, está convicto de que Portugal poderá ser o. 
terceiro país a ter em circulação mini-autocarros eléc- 
tricos a bateria, como acontece já em Itália e Ingla- 
terra. 

Os autocarros eléctricos Tecnobus - Gulliver são 
de pequena dimensão (cinco metros), de forma a po- 
derem circular em centros históricos, num “convívio 

saudável” com as pessoas que passeiam a pé pelas 

     Robert Stussi, vice-presidente da Associação 
Portuguesa do Veículo Eléctrico 

artérias, porque não polui nem faz barulho. 
toma é a cidade que reúne maior número destes 

autocarros, sendo que, em toda Itália, há já 200 a 
circular. Também são utilizados em Liverpool e Bris 
tol, Inglaterra e, segundo Jorge Jacob, a próxima ci- 
dade a tê-los pode ser portuguesa 

Um autocarro elécrrico Tecnobus - Gulliver, que 
está a participar desde sábado até hoje no primeiro 
Circuito Nacional dos Veículos Eléctricos (entre Avei- 
ro, Leiria, Evora e Beja). 

Segundo Robert Stussi, vice-presidente da Asso- 
ciação Portuguesa do Veículo Eléctrico, o preço des- 
tes autocarros «ainda é realmente alto», cerca de 30 
mil contos, já com o conjunto de duas baterias in- 
cluído mas, por outro lado, «a energia & muito mais 
barata do que o gasóleo». 

“Apesar do preço, o director-geral dos "Transportes 
Terrestres está optimista que, a curto prazo, «os au- 
tocarros eléctricos circulem pelos centros históricos 
Ro há modos de 
financiamento que facilitam a sua aquisição». 

«As empresas interessadas podem contar com o 
nosso apoio», garantiu Jorge Jacob, sublinhando que 
«apoios irão haver, à forma e o quantitativo é que 
irão depender» 

O Gulliver - que tem oito lugares sentados e 19 
de pé - foi experimentado na cidade de Coimbra, 
quado pela Sé Velha, uma zona muito íngreme, 
de ruas estreitas, onde não circula qualquer autocar- 
to e está constantemente “entupida” de automóveis 
estacionados. 

Dois autocarros ficarão à experiência em Portu- 
gal, devendo ser Coimbra a primeira cidade a aco- 
lhê-los. O responsável da DGTT explicou que Co- 
imbra foi a escolhida para apresentar a viatura por 
ser «o bastião do veículo rodoviário eléctrico» do país 
e também por ter sede na Marcopolo (empresa de 

    

capital brasileiro), que está a negociar a patente do 
fabrico dos autocarros para a América Latina. 

Ambiente: Limpar Portugal nos Dias sem Carros 

A iniciativa “Dia Sem Carros” coincide este ano com 
otra de cariz ambiental - “Limpar PortugaP - 
» por isso o lema dos próximos dias 21 a 23 de Setembro 

ser “ande a pé e limpe a sua rua”. 
À iniciativa “Limpar Portugal”, que acontece desde 

1995, integra-se no movimento internacional “Limy 
Mundo”, que visa incentivar as pessoas a participar volun- 
tariamente na limpeza de ruas, praias, parques ou jardins. 

A campanha foi anunciada pelo secretário de Estado 
do Ambiente, Rui Gonçalves, que considerou que «o tra- 
tamento das resíduos urbanos não pode ser só servido pela 
administração pública, devendo ser acompanhada pela co- 
laboração de toda a sociedades. 

Entre 2] à as de Sexembro, muitas cidades portugue- 
sas vão assistir a de carácter ambiental: 
uma de promoção. çãe recolha de resíduos urbanos, a outra 
de sensibilização à redução do uso do automóvel. 

Apesar de admitir que seria melhor realizar às duas 
iniciativas em dias diferentes, o secretário de Estado do 

e explicou que as duas campanhas são intenaci- 
conais, não havendo forma de fugir ao calendário. 

“Limpar Portugal” conta este ano com o apoio de 81 
câmaras municipais que irão sensibilizar os munícipes para 
ajudar a limpar as cidades, prestando toda a informação 
necessária, 

  

Os promotores da iniciativa (Instituto de Promoção 
Ambiental, Instituto de Resíduos e Ministério do Ambi- 
ente é Ordenamento do Território) pretendem fazer uma 
quantificação dos resíduos recolhidos durante à campa- 
nha. 

A nível internacianal, 110 países vão parricipar na cam- 
panha “Limpar o Mundo”. 

  

PRODUÇÃO D 

   Telef.: 232 
Telem. e a, 

José Carlos Gonçalves Almeida Matos 
OELHOS 

Santa Comba 
0-051 CAMBRA 

  

  
Manuel Evangelista Ribeiro Claro 

(proprietário do Café-Restaurante “Lareira”) 

Automóvel de Aluguer 
Viagens para todo o país e estrangeiro 

Cabeças Verdes 3070 MIRA - Telef. 231 452 554 

Praça: Quinta do Picado (Aradas-Aveiro) Telem. 919 804 001 

  
Fax: 213 300 480 

www inforsaude.multibase, pt     

PROFESTÉTICA 
Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 

Eae 2 Sara É 

ENCONTRAM-SE ABERTASAS MATRÍCULAS 
ANO LECTIVO 2001-2002 

SEGUINTES CURSOS: 
= Geral de massagem terapêutica 
Puericultura 

- Aux. de terceira idade 

    ECIALIZAÇ 
= Técnicas de exercícios termpêuticos-respiratórios 
=Talassoterapia e Hidroterapia Termal 

éenicas Terupêuticus Desportivas 
= Drenagem linfáti 
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Ricardo Abrantes, presidente da Associação Industrial 

Investir em meios 

tecnológicos e humanos 
para elevar Águeda 

Ricardo Abrantes está à frente dos destinos da Associação 
Industrial de Águeda há três mandatos consecutivos. O 

actual mandato termina em Novembro e “ainda não há 
opinião formada” sobre a recandidatura, garante o 

presidente da AIA. A poucos dias de abrir ao público a 
ExpoRegiões (vai decorrer de 26 a 30 deste mês no pavilhão 

AIA),e em entrevista ao nosso Jornal, Ricardo Abrantes 
fala das dificuldades financeiras de realizar este certame. 
Em relação ao Centro de Negócios e ao Ninho de Empresas, 

dois dos mais im ntes projectos da AIA, Ricardo 
Abrantes sublinha que “os pavilhões da AIA começam a ser 
rentabilizados” graças ao Centro de Negócios que arrancou 
há um ano. O Ninho de Empresas ai não arrancou por 
falta de verbas disponibilizadas, pois o investimento é de 

40 mil contos. Apesar de verificar um abrandamento geral 
da economia, não acredita na existência de crise nas 

empresas em Águeda. Quanto à imigração de Leste, refere 
“se temos 155 mil trabalhadores que 

so de Bai) peca de ui tamos a 
o IH QCA, ao nto do II, já 

trouxe alguns benefícios para Águeda, 
poRegiões deixou de ser 
uma mostra industrial 
para ser uma festa, com 
características bem dife- 
rentes daquelas que fo- 
ram o motivo do seu ar- 
ranque, começa a ter 

o é quo far da orrpomenteide sas 
organização desta  tesanato € gastronomia, 
Foitoê começa à ter animação. 

RICARDO ABRAN- 
TES (RA) - Sabe que cra 
minha convicção termi- 

não tem que dispor ou 
perder dinheiro com a 
Feira. Nesta altura, a Cà- 
mara Municipal é um 
ps tão importante 

como é a 
AIA Eaié que a Feira far 
outra vez sentido, nós te- 
mos nesta altura de ter o 
cuidado de arrumar os 
pavilhões, mas digo que 
se o espaço estiver ocupa- 
do não são os produtos 

Cristina Barros 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS (CP)- 
Está quase a come- 
gar a nona edição da 

Regiões, que ba- 

“A minha convicção 
em acabar com 

atua porque a ExpoRegiões das empresas que vêm 
considero que a AA era poruma questão paraa rua, éa Feira, espe- 
coma associação indusrri- financeira” ro que isso não venha a 

aconteces, nem provavel. 
mente vai acontecer por- al, como sindicato de pa- 

trões, não tem que andar 
a promover festas, esse pa- 
pel cabe à Câmara, esses 
sim têm vocação. E a Ex- 

A minha convicção 
em acabar com a Expo- 
Regiões era por uma 
questão financeira, a AIA | por patrocinar a Feira e 

  

A possivel recandidatura (em Novembro) de Ricardo Abrantes na AIA, 
continua a ser uma incógnita 

torná-la possível, porque 
sem esta não havia Feira. 
Este ano, graças ao suces- 
so dos anos anteriores te- 
mos os pavilhões comple- 

versa numa altura em que ais, normalmente tempo- 
houve grandes alterações rário, é uma espécie de 
na lei dos contratos, te- aluguer mas acima de 
mos a questão da imigra- tudo é um cspaço que 
ção, o abrandamento da está disponível para resol- 

tamente ocupados, hou- nossa economia que tem ver qualquer problema 
ve um aumento da área sempre repercussões ao das empresas, quer em 
de exposição em cerca de nível do emprego. termos de exportação, 
30 por cento, mantemos quer em termos de im 
à mesmo número de ex- CP - O Centro de portação, quer em termos 
positores, cerca de 120, Negócios já arran- de stockagem. Os pavi- 

mas todoseles solicitaram  cou. Está a ser ren-  lhões começaram a ser 
mais área, O programa — tável para a Associ-  rentabilizados, o projec- 

de animação é da respon- ação Industrial? to arrancou há um ano e 
RA-A rentabilização há cada vez mais empre- 

do espaço é já uma reali sas a solicitar-nos espaço, 
dade através do Centro prefiro ml vezes queo es 
de Negócios. À ATA pôs paço esteja acupado pe- 
go di Soto em CR ER 
sociados espaço para o ar- 
mazenamento de mater 

  

sabilidade da Câmara 
Municipal. 

Contamos com a pre- 
sença do ministro do Tia 
balho (Paulo Pedrosa) na 
inauguração e vamos ten- 

tar fizer uma pequena con- 

  

Continua na pág. seguinte 

    

   
a chave para o seu investimento, aqui tão perto. 

Ao seu dispor: 
Parque Industrial de Oliveira de Frades, 

Zona Industrial de Reigoso. 
Brevemente: Zonas Industriais de Arca, Varzielas, 

Arcozelo, Ribeiradio e S. João da Serra. 

Contacte-nos pelo Telefone 232 760 300. 
Câmara Municipal de Oliveira de Frades - Presente 

na Exporegiões em - gueda de 26 a 30 de Setembro”     

Lúcia Manuela Reis Moreira 
- Pintura a Gesso 

- Barro 

Pintura a Marfinite, Tecido e outras matérias 

R. do Cerrado - Sangalhos - Telem. 917 663 028 
  

FLORMENDOA 
Pastelaria Artesanal 

Largo Diogo de Sá, 7 - Torre de Moncorvo 
Telem.: 966 642 570      
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HI Q(A trouxe 
mais benefícios para Águeda 

manos, tecnológicos, na 
melhoria das condições « 
do nível dos produtos, 

ideia é instalar empre- 
sas na área da robótica, 
do design, da automa- 

Continuação da póg: anterior 

    

a com artesa- 

  

nato, gastronomia e fol- tação, que o meio in- seja, se nós tivermos uma 
core. dustrial de Águeda pre- imagem no exterior de 

cisa. produtos baratos não 
CP - A AIA conti- conseguimos elevar o 

CP - Havia dito 
que o Il QCA (Qua- 
dro Comunitário de 
Apoio) tinha “pas- 
sado ao lado” de 
Águeda. Com o Ill 
QCA, e último, con- 
seguiram . trazer 
mais benefícios? 

país. nem elevar Águeda, 
que é um esforço que a 
ATA tem feito nos últimos 

nua a investir na for- 
mação de Quadros? 

RA - À Associação 
deve promover a fbrma- 
ção das empresas para es- 
tas poderem continuar 
com o deserfvolvimento 
tecnológico e com a for- 
mação dos seus Quadros. 
A AIA dispõe de meios e RA - Não consegui- 
f ara isso. mos bem o que queria- 

A formação dada na mos. Fizemos, por 
ALA tem características exemplo, propostas con- 
diferentes a nível qualita- eretas na Ro deso- 
tivo, conseguimos ter to- nas especi 
DORME DE 
cessários para o apoio à propostas são da res- 
formação, Esta é uma — ponsabilidade de For- 
grande aposta nossa, nós seca Ribeiro, que faz 
também já estamos a ul parte da Direcção da 
trapassar O nosso espaço AJA. No entanto, con- 
físico, a Associação já vai sideramos que os inte- 
à empresa dar formação,  resses da região foran 
por solicitação dos asso- mais ou menos salva- 

  

acontecer, também con- 
seguimos elevar os produ- 
tos nacionais. 

E já não somos um 
país de mão-de-obra ba- 
rata onde se consegue 
produzir a preços muito 

  

baixos e os países asi 
cos aí batem-nos, porque 
preocupações ambientais 
para eles não existem, a 
mão-de-obra infantil é do 
conhecimento público, 
aliás achamos de uma hi 
pocrisia tremenda países 
muito desenvolvidos faze- 
tem um ataque cerrado a 
esses países (e que nós 
aplaudimos) e depois im- 

ara as in- 

  

ciados. A Associação não guardados. portamos produtos mais 
pretende ser um grupo baratos por uma questão 
fechado, CP-Oqueéque da treta para enriquecer 

alguns e permitimo-nos 
Fechar os olhos a estas si- 
ruações, uma vez consta- 
se que à selecção nacio- 
nalcortouas etiquetas dos 
equipamentos. 

CP - E em relação. ia horeridos 
ao Ninho de Empre- do II QCA? 
sas da AIA, como é 
que está o processo 

de criação? 
RA - O Ninho de 

Empresas está ainda em 
análise porque o investi- 
mento é muito grande, 
muito ambicioso é não 

tivemos ainda resposta 
nenhuma do Governo. O 
investimento pode ron- 
dar os 35/40 mil contos, 
muito elevado paraa AJA. 
Esta quantia refere-se só 
aos meios físicos, o nosso. 
Ninho de Empresas será 
já de alto potencial. A 

RA - O crescimento 
econômico e a adapra- 
ção da nossa economia 
em termos internacio- 

nai tem a ver quase que 
exclusivamente com o 
desenvolvimento cee- 
nelógico. Nós somos o 
país da União Europeia 
com a mais baixa pro- 
dusividade, o responsá- 
vel por esta afirmação é 
o Instituto Alemão para 
a Economia. 

A produtividade vê- 
se através do investi- 

mento nos meios hu- 

“Um mesmo produto 
made in ltoly 

ou made in Germany 
não tem o mesmo 

preço, não tem 
a mesma colocação 
no mercado do que 

im produto 
made in Portugal” 

Temos produtos 
que concorrem a nível 

  

“Q artesanato atrai o público a quem a Feira hoje se destina” 
sublinha Ricardo Abrantes 
outro tipo de produ- 
ção; se calhar até se 
tapa o made in Portu- 
gal com um código-de 
barras. 

Quando o made in 
Germany foi inventa- 
do pelos ingleses a se- 
guir à segunda guerra 
mundial para que os 
produtos alemães não 

internacional, como 
qualquer outro produ- 
co, mas por uma ques- 
tão de mentalidade 
um mesmo produto 
made in Italy ou 
made in Germany não 
rem o mesmo preço, 
não tem a mesma co- 
locação no mercado 
do que um produto 
made in Portugal, nós 
somos conotados com 

é possível graças à ino- 
vação do país, à eleva- 
ção da mentalidade 
do produto, os ale- 
mães conseguem dar a 
volta a uma imagem 
de marca que preten- 

conatado com inova- 
ção, tecnologia, com 
design, com moda, o 

—» 

  

      
Maria Emilia Duarte Pereira 

-» Tapetes de Trapos 
-» Rendas 

-» Venda de Linhas 
-» Compra e Venda de Trapos 

Peneireiro - 3780-623 - Anadia - Telef. 231 512 158 - Telem. 966 352 933   

“Un suêno de un creador es lo q 
nace de un sentemiento para él aire 
yelaire transmite para la cultára 
somos y seremos como el viento 

qºen el aire; Para cobrir él mundo. 
Nuestra cultura es la creencia 

de nuestros antepazados y abora 
esto lo es para ustedes;” Picuasi. 

Rua Nova de Teibas, Nº 32 r/c Dto. Pedrouço - 4445 Maia - Telm.: 914 949549 

  

      

Dea Silva 
Decorações corâmicas       

    

   

(É) Associação Industrial da Região do Oeste 

Estamos na Feira 'EXPOREGIÕES 2001" 
em Aguada va a NOS. 
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o 
made in Portugal é 
conotado com quê, cu 
não vou responder 
mas se calhar não é 
com nada disto. E isto 

mento da econo- 
mia, pode-se falar 
em crise nas em- 
presas em Águeda? 

RA - Nestas alturas 
em que há arrefeci- 

bastante diferentes 
mas com necessidades 
comuns, que se junta 
e a uma só voz tenta 
defender os seus inte 
resses junto do poder 

  

também contribui central. À Associação mento da economia, é 
para a análise de uma — pretende serumespa- — normal nós criarmos 

produtividade. goabertoa todaagen: um cenário de crise, 
te, aberta ao diálogo. nós temos de nos pro- 

“A AIA não é A ATA tem tam- — teger, temos de prote- 
um Big Brother bém uma envolvência — ger as nossas empresas 
que está ali maior em termos so- — e a economia da nossa 

a controlar tudo ciais, já nos envolve- podemos 
e todos” mos também nas ir que venham 

  

questões sociais, que à 
partida não seriam da 
nossa responsabilida- 
de, na habitação, por 
exemplo, À habitação 
tem à ver com o tra- 
balho, com a desloca- 
ção, tema ver com os 
imigrantes. Participa- 
mos e alertamos para 
que se olhe para estas 
questões com outros 
olhos. Na segurança 
social, por exemplo, 
temos um flagelo qua- 
se nacional: as baixas 
médicas. E pelo que 
me foi dito, o núme- 
ro poderá ser de 155 
mil pessoas de baixa, 
e se de facto este mú- 

interesses prejudicar a 
nossa actividade. A si- 
tuação é complicada 
para as empresas no 
país inteiro, mas daí 
até considerarmos que 
em Águeda se vive 
uma situação de crise, 
rejeito totalmente essa 
afirmação. 

E as empresas têm 
necessidade de acom- 
panhar o desenvolvi- 
mento tecnológico, 
daí o HT QCA. Este 
QCA ajuda também 
em termos ambien- 
tais, que é fundamen- 
tal, e em termos de in- 
ternacionalização ou 
desenvolvimento do 
país. E eu creio que 
conseguimos mais ou 
menas ps objectivos 
que pretendíamos em 
termos de quadro co» 
munitário. Claro que a 
utilização é da respon- 
sabilidade das própri- 
as empresas, a AIA não 

CP - Mas há pro- 
blemas... 

RA - Quem é que 
não tem problemas? 
No dia em que inven- 
tarmos uma empresa 
que não dê proble- 
mas... Mas por outro 
lado, também temos 
muito boas empresas 

é um Big Brother que mero está certo e se em Águeda. 
está ali à controlar nestas baixas estão in- 
tudo e todos. divíduos até aos 40 “A entrada 

de imigrantes 
acontece porque 

o tecido industrial 
está permissivo 
e carenciado” 

anos, então tudo vai 
CP- As questões mal na indústria e na 

sociais continúam 
a ser uma preocu- 
pação para a AIA? 

RA - À AIA é um 

gtupo de empresas 
com caracrerísticas 

tarmos a isto doentes 
e pensionistas... 

P - Há pouco 
falou de abranda- 

CP - Como vê o 
fluxo repentino e 

  

   

  

Travessa da Taipa, 24 

4615-050 Freixo de Cima AMT 
Tel. 255 494 183 

Tim. 963 127 620   s em: 

ESCULTURA 
MADEIRA 
EMPALHAMENTO 
CONSERVAÇÃO 
RESTAURO 

  

P
I
r
m
<
 
D
A
D
O
 

  

  

BORDADEIRA 
Lugar da Pertelicova - Cerdeira das Ervas 

4615 Lixa - Telef.: 255 483 619       
    

em grande escala 
de imigrantes de 
Leste no região? 

RA - Vamos presu- 
mir que o número 
155 mil pessoas de 
baixa está certo, se te- 
mos 155 mil trabalha- 

— - 

Artesanato. 

fa 
Comércio ) 

Em ê 
astronomia 

Turismo 
fe 
a 

Indústria 

  

q 
baixas são fraudulen- 
tas, Ora se estamos 

num Estado em que é 
muito simples entrar 
de baixa e aí a classe 
médica também tem 
responsabilidades, se 
queremos elevar o país 

Expoágueda 

26 a 30 Setembro 

A Exporegiões deixou de ser exclusivamente uma 

   
  

e se 0 nosso sistema : 
permite que numa mostra Industrial para ter um forte componente 
Po nRia aca Rs scuia de artesanato e gastronomia 

  

entrada de imigrantes 
acontece porque o te- 
cido industrial está 
permissivo e carenci- 
ado. Se temos cinco 
pessoas para desem- 
penhar uma função e 
nos faltar uma, nós 
temos várias hipóte- 
ses, ou produzimos 
menos, que não con- 

vém, ou produzimos 
com pior qualidade ou 
compramos equipa- 
mento para substituir 
essa pessoa, e aí pre- 
cisamos de apoio que 

    como a portuguesa, 
estejam 155 mil de 
baixa, então qualquer 
coisa está errada e o 
sistema tem de rever 
as regras e criar meca- 
nismos para que isso 
não aconteça. Mas cn- 
quanto não se resolve, 
faltam 155 mil pesso- 
as para trabalhar. À 

    

que o sistema entras- 

Continua no pág. seguinte 
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Imigrantes de Leste 
melhoram produtividade 

CP - Mas não 
   

tribuir para o sistema, 
dis 

duos que estão de bai- 
xa, fraudulenta ou não, 
é que têm de estar con- 
rentes por terem os 
imigrantes a contri- 
buir, senão o sistema 
social teria de falir. E 

Continuação da pós. anterior. 
poderá ser eféme- 
ro e ilusório? 

RA - Ilusório para 
quem? Para a socieda 

  

seem colapso total ou 
arranjamos uma 

Soliti alternativa e 
poderão estar aí ostra- 
balhadores de Leste. 
Aproveitando o fluxo 
imigratório, contrata- 
mos imigrantes. 

    

gerir esta dificuldade, 
é evidente que esses 

sindicatos de patrões e 
os sindicatos de não 
patrões para dialogar, 
porque é que não dis- 
cutimos isto com fron- 
ralidade? Porque é mui- 
to difícil, é muito mais 
fácil pedir 7 ou 8 por 
cento de aumento. 

    

  

   

    

CP - Mas temos 
condições para re- 
ceber tanta gente 
num tão curto es- 
paço de tempo? 

RA - Provavelmen- 
te não, Mas presu- 
mindo que os 155 mil 
são verdade, então não 
temos lugar para mais 
155 mil? Uma insti- 
tuição Suíça conside- 
ra o ano 2005 0 ano 

ALCIDES HENRIQUES & FILHOS, LDA 
Venda de im E 

doa jz2 - Fax 234 308 Toe ! 
Diem -A - ESGUEIRA - Saoo.284 AVEIRO. 

  

Soc. de Construções do Vouga, Lda. do colapso e conside- 
as e Venda de imóveis ra que Portugal pode 
ea melhorar um pouco a 

Rua das Escolas, nº 26 COBODSOSAVEIRO | sua produtividade 
graças aos imigrantes. 

- As acessi- Para venda em AVEIRO e Arredores 
TO, T1, T2, T3, T4 Duplex e lojas bilidades, sobretu- 

do à auto-estrada   

» 
ING URcolf Emo Tae E acessibilidades, a situação 

continua a ser bastante má” 

    
resolvemos logo 1 
de dos problema 
ligação à aut a 
é que continua embru- 
lhada, e segundo a in- 
formação que dispo- 
mos, o nó vai ser feiso 
com uma ligação mais 
a norte, mais próximo 
de Águeda possível e se 

e a Aveiro, sempre 
foram umo luta da 
Associação. O que 
é que mudou (se 
mudou) nas aces- 
sibilidades? 

RA --As acessibili 
dades a Aveito vão me- 
lhorar, pela informa- 
ção que temos, e aí já 

cta- isso vier a acontecer 
A nós saímos bencficia- 

dos. Neste mom 
estamos na expectati- 
va, estamos à espera de 
algumas respostas. 
Mas no geral, em ter- 
mos de acessibilida- 
des, a situação conti- 
nua à ser bastante má. 

  

  

    

a) 
antaurores” pela | 

d'Orieu (associação cultural de 
ueda) o 

  

       
  

   

    

   

  

   

  

Vinhos Brancos e Tintos Engarratados e Engarrafonados 
(Região da Bairrada) 

> Brancos e Tintos 

Telef.: 231 is 634 (Geral) 
Fax: 231 645 

Armazém: ca 516143 
Rua da Estação 

3780-453 MOGOFORES 

Pete Re tas Redes E ORE ERES -PA LR Tie 
a na [cado obra asDa o Die 

ão Valida de 26 aa 

  
BORDADOS MANUAIS 

| Maria do Rosário Alves Ferreira Babo 
| Fu Di Aneónio Ferri Gomes 

| Tolof: 256 496 352.     

  

(4 Lil discada 

Climatização, Lda.          
Colchões Medicinais 

Poltronas Terapêuticas 
EEE a 
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  Aveiro ESSE 
Rota da Luz em Salamanca | | | 

A Região de Turismo que se realizam em Es. ça neste certame inte- 

da Rota da Luz esteve panha. Para além de ter gra-se numa iniciativa | | 
presente na 18º edição participado em conjunta das quatro re- | 
da Feira Agro Pecuária workshops promocio- iões de turismo que l g ps aaa | E, | EVALDO GERSON 

l | 

  

  

   
  

    
  

   

de Castela e Leon, que nais, a Rota da Luz teve constitue 
encerrou no dia 13em — um stand com uma — mocional Beiras: Rota "a AMARO DE SOUSA 
Salamancaye que é con- mostra de produtos tra. da Luz, Centro, D 
siderada um dos mais — dicionais da gastrono- Lafões e Serra da Estre- 
concorridos certames mia aveirense. À presen- la CON 

  EVALDO, neste dia completa um ano da tua partida. À saudade é uma constante nos 
promove curso de Bar nossos corações. Entretanto com confiança e resignação cristã estamos conscien- 

tes de Deus são verdadeiros e justos. Na tua convivência junto de nós nestes 21 

anos, aprendemos que na procura do entendimento da Palavra de Deus reside a 

  

   

       

  

A Escola de Hotelaria e Turismo de do das 15h30 às 18h30, nos dias | verdadeira sabedoria, Contigo aprendemos que, nós como seres humanos, o no- 
Coimbra, com o apoio da Rota da Luz, úteis. so objectivo principal é deixarmo-nos conduzir como instrumentos de Deus. Tu até 
promove um curso de Bar, que decorre Os formandos que frequentem com ao momento da tua partida confessaste a Palavra de Deus. Acreditamos que a obra 
até lá de Dezembro no Hovel Moli- aproveitamento à curso têm direito a | que Deus ie confiou, foi concluída. Porque semp tecordamo-nos da  ilhando os 
ceiro em Aveiro. Com início previsto. um certificado da Escola de Hotelaria | Caminhos que JESUS orientou: DE E PREGAIO EVANGELHO A TODA TU 
para o passado dia 17, o curso terá a e Turismo de Coimbra e à obtenção da rdemo-r0s de empr io noso ambient fl. Odo hai al 

  

PR a : ia ada PÃO, ico PR a A Facim 
EE a que sempre que havia algum vislumbra de melancolia, u vinhas com uma lufada de 

Alegria Cristã, Recordamo-nos de li sempre pronto a perdosr tudo a todos; 
PSP fez 14 detenções E Recordamo-nos de ti dando o teu melhor, pera sensi sobre o amor de 

Gristo para a felicidade da nossa familia é das tuas centenas gd amigos, aqui ou 
ar 

      

  

A PSP de Aveiro fez, na na sua maioria, na condu- adamente com navalha além fronteiras; Rec: os de ti sempre com um sorriso pela manhã, acom- 

última semana, 14 deten: ção sob o efeiro de álcool, (em Ovar, um homem de 
ões, deu, 186 do: al casos, atingin- 2 iu à nava- E ões apreendeu, 186 do- em alguns casos, atnginr 20 anos agrediu à nara” | to, am todos 05 momentos sentimos que estás com o Pal, mas também estás 
ses de haxixe e 10 de he- do quase as 2 pramas por um outro e em sempre resto no nosso coração, porque através de reconhecemos que é 
roina e recuperou 2 aut litro — quando o mácimo pinho foi detido um ho- ierendo que nascemos para à VIDA do Te 
móveis roubados, na sua a partir de Outubro é de mem de '30 anos pelo Porque          

  

área de se mesmo crime). Foram ain- s pn 
ss €S, João da Ma- da identificados um ho: | Que abanços o teu descando para o desparar em Cro, cem Grito a por Gisto no 

Em Aveiro e 5, nho e Ovar, algumas de= mem de 22 anos (Aveiro) dia da Ressurreição. 
RE ca Madeira, as de: tenções tiveram ma sua e 6 homens rpçho 

    tenções tiveram origem, origem agressões, nome- por posse   
  
  

  
ápúlca 
nascimento 
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Santa Maria da Feira 

Complexo Industrial da Cortiça 

   “A Complexo Industrial 
da Cortiça tem por base a 
implementação de uma 
“tona industrial cestrcada às 

localização empresarial, dir empresas do sector, respon- 
ga exclusivamente ao seor  sáveis por soluções práticas 
da cortiça, que pretende re ci prerendendo- 
forarascapai 

ros à convidar, um Cample- 
o Industrial da Cortiça. 

Trata-se de uma área de 

ascapacidadesinrerven- se que à sua gesão assente 
tiva do Municipio Sanra Ma muma lógica de prestação de 
sia da Feira, enquanto região serviços de utilização cole 
Jíder mundial na cansorma tiva Com a criação deste 
ão de cortiça, e de resolução nova espaço, as empresas 

de individuais das passarão à dispor de uma 
empresas através de um mo» nova Zona Industrial, uma 
celolaolução colectiva. Esar, uma Cogeração, uma 

O projecto decriaçãodo  Cemrral de Cozedura e um 
Complexo Industrial da Centro de Tratamento da 
Carta foi apresentado ao coreça com «Verde». 
Ministro da Economia, São inúmeros as benefl- 
Eng; Braga da Ra do projecto apresenta- 
uma comitiva de do ao Ministro da Econo- 
Aedo idea mia. Em primeiro lugar, vai 
qual fizeram parte o Presi- permitir que as empresas de 

dente da Câmara de Santa cortiça passem a obter mais 
MariadaFeira AlhedoHen- facilmente à Licenciamen- 
tiques, o Vereador do Peou- to Industria, situação que 
ro da Javentude, Mordemi- até aqui tem sido, em mui- 
zação é Desenvolvimento, tos casos, 
Dx. Carlos Martins, o Presi- As unidades industriais 

    

me parricular importância, 
tendo em conta que se tra 
do maior centro coriceiro 
do Mundo e que representa 
66% da conticeira nacional, 

Existem no Concelho 606 

fibras de cortiça, onde tra- 
balham 10.500 pessoas, na 

biento, sua maioria na produção de 
Tá rolhas, À economia Muni- 

nas e médias empresas fica cípio feirense depende em 
rá garantido o cumprimen- 50% da Coriça. 
to ambienral de um equi Na mesma reunião com 
sito obrigatório que acmsal- o Ministro da E a 
mente é dificil de concreti- comitiva de Santa Maria da 
zas, paraalém denãosejus Feira apresentou outros dois 
tifcar que cada uma dasem- importantes projectos liga- 
presas tenha uma Estação de cos ao sector da cortiça 
Tratamento de Águas Resi- Projecto CIC (Campanha 
cuais individual, tendo em Institucional da Cortiça), 

  

conta o volume do investi que tem como grande ob- 
mento as quaridades de jectivo promover e consoli 
resíduos produzidos. dar a compesitividade da In- 

A ficará cinda o dúscria Po de Cor- 
sector da Energia Atravésda | tiça é o Projecto Cork Ac- 
Cogeração será dada uma 
mais-valia na peração de 

ção, que pretende dinami- 
ar à indústria da cortiça cm 

eme, recorrendo ao póda áreas prioritárias (Qualida- 
cortiça, actualmente suba de, Ambiente, Energia, Hi- 
proveitado e considerado, gene e Segurança no Tiaba- 
quase exclusivamente, como lho, Organização e Gestão é 

íduo. Esrratégia) que condicio- 
A criação do Cx nam o sucesso do! 

Industrial da Cortiça em  ternacional das Práticas Ro- 
Santa Maria da Feira assu-  Iheiras (CIPR). 

Evento organizado pela autarquia vai já na terceira edição 

Moda Norte/01 à conquista do Castelo 
Nornes sonantes é jovens valores da criação nacional tra- 

sem a Santa Maria ca Feira as novas tendências no corpo de 
tum naipe de ho de manequins encabeçado pela top model 
ivermacional Sofia 

O cenário é verdadeiramente de enciâmenda para colocar 
uma passerelle e escolher um conjunto de manequins onde a 
bode mi pda op ii 
com assinauras de tipor e reconhecimento. 

Está assim lançado o mote para o moda norte'O1, evento 
de moda que colocará na noite de 22 de Setembro, pelas 
21h30, no Castelo de Santa Maria da Feira treze colecções 
com as eb par pio Dolci 2000/ 
01, onde se incluem os nomes criadores Miguel 

Vieira, Kay Miomar, Jo Tire, Feu Ro Ana Reen- 
de, Ra 
ts, aos quais se juntam emergentes como os de Jorge 
apoie Aida [eae Aa dire po 

trabalhos de Claudia Sousa e Lúcia Duarte e os estreantes 

Emílio Frias e Luís Parada, sendo este último o jovem gaiense 
que recentemente venceu o concurso ciracfashion — geração 
de talentos, realizado em Paços de Brandão. 

A grife e o glamour das assinaturas criativas deliciaão 
quem asi ao espectáculo, através do talento de quene trés 
dezenas de manerquins profissionais cujo alinhamento inclui 
uma boa dose ds nomes mais fortes da moda 

A Sofia Aparício, ainda e sempre a «rainha» das passe- 
relles lusitanas, juntam-se Astrid Werding, Anna Wester- 
lund, Flor, Ana Rita, Jó e Sara Borges, para além de Ricar- 
do Pereira, Henrique, Roberto e João Pedro, referências 
obrigatórias no panorama das caras masculinas da moda 
em Porcugal. 

O complemento cénico e corengráfica está assegurado pelo 
grupo de dança Pasjazz para uma produção que, pela tercci- 
ta vez, é assinada pela empresa Madanónima para a Câmara 
Municipal de Santa Maria da Feira, entidade promotora do 
evento que este ano conta com o apoio da Citroen. 

  

Arouca 
  

Presidente da Câmara disponível para recandidatura 

re da Câmara de Arouca, nomeadamente, à in- 
anunciou a sua disponibili  tomisão de interesses par- 

cade para uma recandidama-  ticulares bem sitzados, que 
ra pelo PS ao cargo, é disse estavam a arrasar 0 proceso. 
que decidiu avançar depois Agpra, de posse de da- 
de obrer «garantias efetivas dos que lhe permitem fizer 
deque não haverá maisromu- acreditar que o lançamemo 
os naconsmução deuma via daobra é irreversível, «estão 
estruturante de acesso do criadas condições para 
concelho ao nó de auto-es-- — recandidarare, referiu Ar- 

trada em Santa Maraca Fei mando Zolaque dirigeaCà- 
ras, que considera uma obra - mara de Arouca há dois 
fundamental para Arouca. mandatos, na condição de 

«Havia siuações quenão independente, tendo que 

  

brado a hegemonia social. votos expressos, obtendo 

breves 

Dois detidos por alegada extorsão 
a 

A GNR da Gafanha da Nazaré deteve dois homens por 
alegada tentariva de extorsão de dinheiro a oficinas de repara 
ção automóvel. 
Os do 

  

ivíduos, temporariamente a rei num par- 
que de estacionamento de Aveiro em 
estrangeira, foram deridos em flagrante por uma po 
daquela força de segurança. 

A detenção deu-se na sequência de queixas apresentadas 
na GNR da Gafinha da Nararé por várias oficinas de repara- 

deixaram ficar para demonstração, sem com- 
promisso, passando posteriormente pelo local outros inli- 
duos a exigir o pagamento de uma quantia “pela demonstra- 
ão”, a quem não pretendia ficar com os artigos. 
Ni eua de ra de qi poa GN 

deslocou-se à algumas oficinas, tendo surpreendido dois ho- 
Hagrante”. mens “em 

Colégio de Engenharia Química da Ordem dos Engenhei- 
ros, é que já se realizou sucessivamente em Lisboa (1975), 
Braga (1978), Póvoa do Varzim (1981), Coimbra (1984), 
Lisboa (1989), Porto (1993) e Lisboa (1998), realizando-se 
este ano em Aveiro, entre os dias 12 e 14 de Setembro. 

Para além de uma exposição técnica, o programa incluiu 
conferências, comunicações orais e cartazes sobre os temas 

como es fa em Engenharia Química, Engenharia das 
Reacções Químicas, Processos e Operações Físicas, Oprimi- 
zação de Processos, Engenharia Bioquímica, Processos Qui- 
micos Incduserai, Projectr e Equipamento e Tecnologias Emer- 

pentes, 

Degradação de edifício 

Pedagógica 
Segundo Luís Santos, presidente do Conselho Estxutivo 

daquele estabelecimento, aquando chove há infiltrações no 
pesilhão desportivo e nos quadros cléctricos das oficinas de 
clesricidade, Ainda segundo Luís Santos, «a escola já tem 

feto muitas obras ao longo dos últimos anos, com esforço 
económico intemo e com apoio da Câmara Municipal, ga- 
rantindo que ao longo das cinco anos em que está à frente da 

  

democrata que até 1993 quarro dos sete sen- | “escola tem feiro sencir os problemas à Direação Regional de 
existia no concelho. doas Educação do Centro. 

Dos partidos da oposi- pelo PSD (36%). Pequenas intervenções pontuais, que têm sida effcuuacas, 
ão, o PSD já indicou Os Arouca estende-se por | - não têm sido solução «e desde há dois anos que existe a pro- 
«ar Brandão como cabeça- uma área montanhosa messa de uma intervenção de fundo, que continua por fizer, 
deita eo CDS-PE no cul- quel Tonselho Ped não abrira escola. 
minar de um proceso tem- no nordeste do distrito de - | “na passada segunda-feira. 
pestuoso, acabou por indi- Aveiro, tem 23.950 habi- Em causa estão as vaggs resultantes dos mini-concursos, 
gitar António Maros como tantes, repartidos por 20 fre- | «que ainda não esão preenchidas, sendo maior a preocupação 
seu candidam. guesias, das quais oito diri- | na Escofa Secundária Marques de Castilho (Águeda), que 

Nas autárquicas de  gidas pelo PS, três pelo | «pera oi havendo ainda as faltas de colocação 
1997, o PS venceu a eleição CDS/PP, outras tantas por - | de dois na Secundária Portela (Águeda) e 

es € as restan- 
tes sis pelo PSD. 

Municipal 
com 50,1% dos 15.242 

  
  Adolfo 
pf Ra SRA E OR a 
na Secundária de 
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política 
  

Autárquicas em Águeda 

CDS/PP e PS 
tudam acordo pré-eleitoral 

    

    

Cristina Barros sidente da Janta de Fregue mente, mas nenhum quis acordo. Manuel Coutinho 
Rs sia de Macinhara do Vou-. levantaro véu sobreospro- sublinha que “como não se 

É dado como provável ga Quanto 20 número 4,  jectos que fazem parte do rata de uma questão par- 
quePPePSestabeleçamum a escolha poderá recair so- possível acordo, “Não Ns Elo adário, mia de to 
acordo ou listas cruzadas (e. bre Angelino Ferrera. Em | de política para nenhum novo projecto para Águe- 
não coliação) para as cli- relação ao PS, está já con- jownal" fi a única regem ustif- 

õ icas de Dex firmad beça dei car. Sobre esse dito novo   

bra em Águeda. Pelo que o 
Campeão das províncias 
consegaiuapuran o PS con- 
correria para 11 freguesias 
eo CDS/PP para 9. O PS 

ta José Brenha, director do 
hospital de Águeda. 

Registe-se que às con- 
cadhias do PSD e do CDS/ 

projecto não quis adiantar 
nada, apenas diz que o 
objectiva é retirar a hege 
monia ao PSD que “esgo- 

Manuel Coutinho 
confirmou a reunião que   

  

     

    

PP já tinham tentado uma facto do líder nacional do tau osiseus projectos”. O 
teriao lugar número umna coligação, não tendo resul Partido seterreveladocon- líder da concelhia do PP 
Câmara Municipal e o PP tados poisaesenladocan- tra qualquer acordo com o refere ainda que para além 
na Assembleia Municipal. didaro comum nãocrau PS, pais “sea luta é contra das quasro freguesias que 
Assim, sendo, o PPreria(na  nime para ambos os part- a esquerda não se justifica. cderêm (Travassô, Segadães, 
Cámara) v número dois e o acordo, já que vai contra Macinhata do Vouga e 
co rúúmema quero, Plo que O Campeão flu com... a idelog” Porém, me Aguada de Daio), querem 
apurámos, o número ais Manuel São Bento é com mo sem a aprovação de conquistar mais cinco: Per- 
RR una do gave o Mame Co ngishe, pis ja TERAdo cs creu portos AV ja 

ro um das lisras do Partido, dentes das concelhiasdo PS. permitem que à concelhia Macicira de Alcoba e o 
Jorge Almeida, acmal pre- e do PP/Águeada respectiva- avance na mesma com o tanheira do Vouga. 

Deputados europeus 
reconhecem sucessos da região 

Para Mechtilde Rothe «as pessoas podem mostrar 
>>" esta realidade com orgulho, mas não é apenas a re- 

Uma delegação de eurodeputados, chefiada por Me: gião... este tipo de projectos é também importante a 
ehtilde Rothe, do PSE, esteve na região de Aveiro, por nível europeu, e é-importante ver como se investe na 
proposta de Regina Bastos, efectuando visitas a em- tecnologia é na investigação», salientando que a União 
presas de sucesso e à Universidade, Eurapeiá através do VÍ Quadro de Apoio yai dar mais 

A deslocação incluiu uma visita à fábrica da Vista apoio às Universidades c aos projectos de investiga- 
Alegre, onde os curodeputados tiveram ocasião de ver 
de perto como labora uma fábrica que é uma referên- 
cia internacional na área das porcelanas. 

No final da visita, Regina Bastos salientou «o exem- 
plo de sucesso a nível de internaciontlização da nossa empresa com este historial e esta tradição, virada 
economia e de uma empresa como esta, do tipo tradi- o futuro; e que ao mesmo tempo conseguiu perpetuar 
cional», destacando ainda a visita a vários Departa- este património até aos! nossos dias, com grande de- 
mentos da Universidade de Aveiro, salientando os que senvolvimento económico», salientando que o facto 
«dizem respeito à área de relecomunicações, da cerá- de manter cerca de 4.000 trabalhadores, mostra esse 
mica e da vidros, manifestanda à sensibilização dos. sucesso. 

rande 
que à UÁ está a fazer nesta inovação e na investigação 
«que é o futuro. 

Mechtilde Rothe, por seu lado, salientou que «foi 
uma visita com um interesse extraordinário», agrade- 
cendo à iniciativa da colega portuguesa, por ter pro- 

do esta visita. A chefe de delegação, salien- 
inda que para a maior parte daqueles eurodepu- 

tados esta era a primeira visita a Portugal, no âmbito 
desta Comissão, referindo entretanto que «tive a opor- 
tunidade de aqui estar há alguns anos atrás, é é com 
enorme admiração que vejo as grande alterações E O 
progresso que esta região regis 

is aditura Mecheide Rope Folia que adicê 
imos extremamente impressionados com o projecto do 
Europarque, é todos estão de acordo no facto deste 
investimento ter sido feito não num grande centro 
urbano, como é hábito, mas numa tegião não tão ur- 

Arménio Bajouca 

       
      
     
     
     
     
    
    
      

      
    
     
     
    
        
    
    

      

   

  

o. 
À visita efectuada à Vista Alegre foi, na opinião de 

Mechtilde Rothe «um consraponto muito útil, por- 
que nos permiiu ver novos desenvolvimentos, o uma 

      
  ao Campeão das 

Províncias, Mecheilde Dm disse que leva para o Par- 
lamento Europeu a mensagem «de poder ter aprecia- 
do “in loco” o que se está a passar nesta região de 
Portugal, em termos de desenvolvimento, e em se- 

no panto que nos liga a esta Comissão, 
ienção, aquilo que tem sido feito nesta área, 

destacando o faeto de tanto o Europarque como os 
projectos da Universidade de Aveiro terem sído com- 

ipados com fundos comunitários», levando aia- 
que «esses fundos foram bem apro- 

    

    
    

  

    
     

    
    deste tipo. 

Referindo-se depois à Universidade. 
chsilde Rothe disse que «foi um 
viagem», manifestando o regozijo de tudos «por sabie- 
rem que uma Universidade rão o de reg   

Candidata 
a Câmara de Aveiro 

insurge-se 
contra ameaças da PT 
“A Educação é uma acto de Amor, por isso, um 

acto de coragem não pode temer o debate. A análise 
da realidade não pode fugir à discussão criadora, sob 
pena de ser uma farsa” - Paulo Freire. 

«Porque a asneira pega de estaca e germina rapida 
mente, bom seria que uma réstia de humildade poli- 
tica e intelectual levasse a Câmara Municipal de Avei- 
ro a assurmir as responsabilidade que a li lhe confere 
no que diz respeito às Escolas do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e Jardins de Infância», refere Manuela Caetano 
num comunicado onde se insurge contra ameaças da 
PI, interrogando «Camo é possível que desde o mês 
de Julho que a PT ameace cortar o telefone nestes es- 
tabelecimentos de ensino, porque a Câmara Munici- 
pal não efectua os respectivos pagamentos? 

Como é possível que algumas escolas deste nível 
de ensino iniciem mais um ano lectivo sem o mínimo 
de condições de funcionamento apesar das promessas 
constantes por parte da autarquia?» 

Manuela Cactano, candidata pela CDU à Câmara 
de Aveiro, reforça naquele comunicado, que «A qua- 
lidade da Educação define a qualidade do futuro que, 
enquanto País, se quiser construir, 

Enquanto candidata da CDU à Câmara Munici- 
pal de Aveiro nas próximas eleições autárquicas, per- 
sistirei na luta pela qualidade da Educação com a cons- 
ciência de que, ao faze-lo, estou a lutar pela dignida- 
de do futuro de Portugal» 

  

    

      

Durão Barroso: é na crise 
que as pessoas olham para o PSD 

O presidente do PSD oc uma tão perfeita ade. 
são entre um partido e 
um concelho: 

  

    

    
quias de Oliveira de Aze- 
máis, que «quando há 
dificuldades, as pessoas 
olham para o PSD», mas 

nua e de que nunca nos 
esquecemos», referiu, 
numa alusão ao poder 
de mobilização que en- 
cheu o Pavilhão onde se 
realizou a sessão. Durão 
Barroso agradeceu o tra- 
balho feito pelo actual 
executivo liderado por 
Ângelo Azevedo (PSD), 

o mote para um 
elogio que viria a ser re- 
tomado depois por Luís 
Marques: Mendes, que 
enalteceu «a lealdade na 
passagem do testemu- 
nho, o que é raro, mas 
muito significativor, c a 
obra feita pela autar- 

com o 
di «para fazer 

promessas que não po- 
dem ser cumpri 

Durão Barroso afir- 
mou que “o país está à 
deriva, porque não tem 
à frente quem lhe apre- 
sente um desafio, em vez 
de se preocupar com a 
imagem e as sondagens. 
Portugal precisa de al- 
guém que fale verdade, 
não apresente mais orça- 
mentos falsificados». 

O líder social demo- 
crata disse ainda que, tal 
como há em Oliveira de 
Azeméis, com a gestão 
autárquica, «o país pre- 
cisa da vontade de fazer, 
de construir, de idealizar, 
que é a escola do PSD, 

de Sá Carneiro a Cavaco 
Silvas, e-chamou a aten 
ção para que «os proble- 
mas estruturais não de- 
sapareceram c.0s conjun- 
turais só os vão agravar, 

   
   

  

   
    

      
     
    

    

    

   

quia. 
«Em Oliveira de Aze- 

méis, o que é do poder 
local está feito « o que é 

do no está em lista 
de esperar, “salientou 
Marques Mendes, con- 
cluindo que «o concelho 
quer mais». 

Ápio Assunção, justi- 
ficou a candidatura à 
Câmara paraafirmar Oli 
veira de Azeméis como 
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empresas & negócios 
  

    Dois aspectos do salão de Cabeleireiro, e Fátima Teixeira, proprietário do Instituto 

  

Instituto de Beleza Fátima Teixeira 
- a estética ao serviço da beleza 

Desde o passado mês de Junho 
que Aveiro — mais concretamente o 
Olho d'Água, nos subúrbios — tem 
um novo estabelecimento de Estéti- 
ca. 

A proprietária, Fátima Teixeira, 
nasceu na Venezuela, onde viveu cer- 
ca de 20 anos, e esteve emigrada nos 
Estados Unidos, cerca de 15 anos, 
onde deu asas ao seu gosto pela esté- 
tica, numa profissão que nos EUA é 
bem mais procurada do que no nos- 
so país, embora já haja indicadores 
precisos de que a Estética Feminina 

e também a masculina — dão pas- 
sos decisivos numa área onde a pro- 
cura é cada vez maior, traduzindo o 
gosto dos portugueses, e portugue- 
sas, de cada vez mais quererem cui- 
dar do seu corpo. 

umas magníficas instalações, no 
Olho d'Água, o Instituto de Belera 

    

está apetrechado 

   cias de uma clientela que já 
exclusivamente feminina. Um inves- 
timento que ultrapassou largamente 
a meia dezena de milhares de contos 
para dotar o estabelecimento com 
equipamento de tecnologia avança- 
da, e produtos seleccionados das mais 
conceituadas proveniências, como, 
por exemplo, a Fanga, um tipo de 
argila das margens do Mar Morto, 
com espectaculares resultados nos tra- 
tamentos de estética (fangoterapia). 

Fátima Teixeira reconhece que «os 
homens já estão mais preocupados 
com a sua apresentação física, em- 
bora ainda não haja a percentagem 
que há, por exemplo, nos Estados 
Unidos», recordando o tempo que 
por lá passou e onde os homens têm 

    

Uma dupla visão do gabinete de Estética 

27 de Outubro a 4 de Novembro 

4º Salão de Decoração, Mobiliá 

[ao LA ICE ROTA R j  U Fins de Semar 

outras preocupações estéticas, con- 
sequência até da má alimentação que 
praticam. 

E porque Estética tem a ver com 
pele, o Instituto Fátima Teixeira pro- 
põe-lhe tratamentos profissionais 
que vão desde a hidratação profunda 
ao tratamento às peles sensíveis com 
cooperose, passando por tratamen- 
tos oxigenentes (regeneradares das 
células), tratamentos de fangoterapia 
(às manchas ou aos melasmas), e pee- 
ling facial com ácido glicólico. 

Para quem tenha flacidez da pele, 
o Instituto de Fátima Teixeira está 
apto o executar lifting com algas, 
para quem tem acne (que ataca mui- 
to os jovens ou no pós-praia, trata- 
mentos deputrativos. Enfim, uma 
panóplia de tratamentos que devol- 
vem ao corpo e ao aspecto físico a 
frescura da juventude. 

    

Parque de Feiras e Exposiçõe 

  Fátima Teixeira aconselha a que 
«após as prolongadas exposições ao 
sol, ao abuso do tabaco e do álcool. 
e depois de noites mal dormidas, há 
que retemperar e tonificar o corpo, 
regenerando as células e assim evi- 
tando o envelhecimento cutâneo, a 
formação de rugas, manchas, desidra- 
tação, vincos e fragilidade vascular», 
e por isso, «Setembro é um mês por 
excelência, para essa reconstituição 
e regeneração.» 

No Instituto de Beleza Fátima 
Teixeira, pode também perder esse 
excesso de gordura localizada que 
tanto o/a aflige, com a terapia elec- 
tromedicinal de Fri bifásica 
que proporciona a refirmação dos 
tecidos. 

Mais do que falar de si, Fátima 
Teixeira gosta de falar da sua “arte” e 
do profissionalismo que põe, e exige 
dos seus colaboradores, para uma sa- 
tisfação plena dos seus clientes, Não 
admira, pois, que se escusasse a falar 
de si própria, mas a simpatia é la- 
tente e, diga-se, imprescindível 

jade profissional como à 

    

   ssa da Fonte de Cima, em 
oihos d'Água, Esgueira, um estabe- 
lecimento moderno que está a sua cs- 
pera, aceitando marcações pelo Tel. 
234 306 735. 

Para além dos serviços de cosmé- 
tica, no Instituto de Fátima Teixeira 
encontra também um esmerado ser 
viço de Cabeleireiro, e a venda de 
produtos especializados de cosméti- 
ca e perfumaria 

    

[e ENT) 

rio e Iluminação 

4 ECOREXFEIRAS 

RE RR PET DA 

PR RR: 

[ECA IR Ne alo jé e a
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ciência & tecnologia 
  

Desenhar um automóvel, realizar cinema 
com efeitos especiais ou arrquitectar um exdif- 
do são processos que morrem hoje à compu- 

tação gráfica, ciência que vai ari, em Oumu- 
bro, especialistas intemacionais a Lisboa 

Discutir as aplicações da computação grá- 

  

que se realiza entre (0) e 03 
“de Oumbro em Lisboa, no Instituto Superior 
de Ciências do Trabalho e da Empresa (ISC- 
TE). 

A edição de 2001 deste Encontro está a 
serorganizada pelo Grupo Poruguês de Com- 
putação Gráfica (GPCG), o mento 
o de « Tecnologias de Informação do 

Associação para à Desenvolvimen- 
mw Eu Telecomunicações e Técnicas de Infor- 
márica (ADETTT, 

Este encontro deverá reunir ente 150 a 
200 participantes convidados, entre investi- 

  

e ica 

Aarte de imaginar a realidade 
gadores, profissionais do sector e industriais 
provenientes de Portugal, Espanha e Estados 
Unidos. 

  

ão 
mulação e visualização de clementos gráficos 

em En explicou Manuel Noronha 
Rana ISCTE/ 

ns Cie 

  

várias centenas de objectos, e que 
podem ser visitados de urna forma virtual. 

Os efeiros especiais digitais que se vêem. 
em quase todos os fim são uma das aplica 

  

No entao, as utilizações das técnicas de 

computação gráfica vão muto para lá do em- 
tretenimento. 

Segundo Manuel Norenha Gamito, sem 
Madicina é possível reproduzir modelos tri 
climensionas de pacienes à parir de exames 
tomográticos, bem como simula operações 
cúpicas em computador para treino de no- 
vos médicos». 

ção o mais cedo possível, poupando tempo « 
dinheiro. 

No design de interiores, por exemplo, às 
condições de iluminação de uma habitação 
podem ser previamente verificadas com base 
em modelos gráficos que descrevem a interae- 
ção entre a luz e os materiais. 

Também no ensino, segundo o investiga 

  

tura (Biologia), ou edificios em estado de pl- 
neamenro, muito antes de terem sido cons- 
ruídos na realidade (Arquitectura e Engenlra 

ria Civil), ão ourras “ajudas” que a compuca- 
ão gráfica dá no quotidiano. 
Mas à sa de aplicações não temina por 

aqui e está em permanente crescimento: no 
design de automóveis e de aviões qualquer 
nevo modelo é sempre visualizado em com- 
paador antes ce e construir à protítipo real, 
de forma a ceoctar everis erros de concep- 

nos ou objectos a três dimensões, e que seriam 
mais cifos de perceber apenas com simples 
desenhos e 
No último dia do 10º Encontro Porcugu- 

ês de Computação Gráfica será revelado e exi- 
bidootabshovencdor da Commpeição pra 

  

festas na região 
  

  

Moita 
(Oliveirinha) 

Festa em honra 
de S. Mateus 

Os festejos em honra de S. Ma- 
tcus realizam-se nos próximos dias 
22,23 e 24. Do programa destaca- 
mos à actuação do Conjunto Mundo 
Novo às 21h30 no dia 22; a actua- 
ção do Conjunto Os Perus às 21h30 
no dia 23. Ainda no domingo,, cele- 
bra-se uma missa solene seguida de 
procissão às 16h00. Na segunda-fei- 
ra (dia 24), às 21h30, 0 arraial noc- 
turno será com o Conjunto Central 
de Troviscal. 

  

ANUAL DA PEDRA ESTÉVAO 
PINTURAS. 

DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
VERNIZ E LACAGENS 

Rua Direita, 83 - Verba 
10 NARIZ - AVEIRO 

fTelot.: 234 942 626 - Telem. 966 519 769]     

qe, 

4% Comércio de TINTAS 

Produtos p/ Automóveis 

se Manuel Ma 

  

lina dl Cruz Ribeiro 

Rua Direita, 404 
Tel. 234 941 010 - Fax 234 948 315 
Quinta do Picado - 3810-018 AVEIRO.         

22 a 25 de Novembro - 

Costa Nova 
Festa em honra 
da Srº da Saúde 

Os festejos em honra de Nossa 
Senhora da Saúde realizam-se nos 
próximos dias 28, 29 e 30 de Se- 
tembro c 1 de Outubro. Do pro- 

  

tuação do Grupo Seg 
No dia 29, às 22h, actua a Banda 
Lusa. No domingo (dia 30), cele- 
bra-se uma missa solene às Llh, À 
tarde será preenchida com os Nova 
União. Às 22h, actuam os Mega. Na 
segunda-feira (dia 1), celebra-se 
uma missa às 10h; às 15h actuam 
Os Solitários e às 22h, o Grupo Vi- 
nil. 

  

     Dir. Clínico Dr Ru Vilela 
Av. José Estevão - Gaf. Nazaré 

Tel. 234 366 434   
  

Arminda Vieira 
Vendedora de Marisco 

Tel.: 234 360 490 - Telm. 917 149.443 
Costa Nova   

  

LAVANDARIA - ALFAIATARIA 

ESTRELA DA 

VAGUEIRA, LDA, 
LIMPEZA À SECO 

Rua do Correio nº 11 -. 
Frente aos Co 

Gaf. Vagueira 
rreios 

'RACONTE amorosa una. 
(OCINTARILIDADE    

Rua Prof. Francáico Comjo - Gaf. Encarnação 
Tel. 234365278,         

  

  

Parque de Feiras e Expos 

2º Feira de Materiais e Equipamentos para a Construção Civil e Obras Públicas 

E SERES! 

PURE) 
e ECOREXFEIRAS 

Horário: Quinta e Sexta; 19h00 - 23h00 - Sábado e Domingo: 15h00- 21h00.  



20 

tribuna do leitor 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 20 de Setembro de 2001    

  

Carta aberta 
ao Ministro da Educação 

Exmo Senhor Ministro do Educação 
Professor Doutor Júlio Pedroso: 

É em princípio de ano lectivo que lhe escrevemos esta 
carta, solidários com os colegas professores que vivem 
angustiados esta úlima fase da sua colocação. Como 
deve ter tido conhecimento (até porque na alhura estova 
frequentemente em Aveiro por questões profissionais), em 
Selembro: do: ano passado, a Juventude: Social Demo- 

ta do Distrito de Aveiro, fez umo companha exigindo 
o uniformidade ee critérios nos senviços responsáveis pelo 
recepção das candidaturos aos mini-concursos — os 
CAE's. Botemo-nos durante vários dias recolhendo assi- 
naturas e alertando todos os responsáveis para as dife- 
renços de tratamento nos dois CAE's que servem este 
Disírito — o de Aveiro e o de Santa Maria da Feira. 

Passado um ano sobre a campanha levada a cabo 
por esta juventude congrotulemo-nos pelo mudança 
(para melhor) de alguns aspectos: A saber: a unifor- 
mização dos datas de inscrição e desistência em to- 

dos os CAE's do país e a de se pode- 
rem fazer os inscrições por correio, evitando assim a 
volta q Portugal em três dios, como no passado. 

Todavia, não podemos ficar indiferentes às falhas 
que permanecem. Exigentes como somos, constatámos 
que qo nível do atendimento prestado, o CAE de Santa 
Maria da Feira continuo a prestar um serviço muito mais 
eficiente e personalizado, facultando as listas com os 
horários e os códigos dos escolas em fotocópia, quan- 
do pedida, ao passo que no CAE de Aveiro, quem 
quiser aceder o esses dados, tem de fozer um exigente 
exercício de cópia manual de horários e códigos cor- 
fendo o risco de, com um pequeno erro, estragar todo 
o seu percurso profissional de um ano. Isto já para não 
dizer que, em alguns casos, há diferentes formas de 
preenchimento dos processos, com códigos específicos 
fomecidos por certos CAE's. Sublinhamos o não aces- 
so às listas, através da Intemet (como muitos CAE's 
publicitam) e existência de alguns onde estas novas 
tecnologias da Internet ainda nem sequer chegaram. 

Para resolver a ponóplia de problemas que se soma 
todos as anos nesta altura (relativos cos mini-concursos), 

  

defendemos a transformação deste processo numa 3º a 
fase de concurso nacional, que uniformize de uma vez 
por todas a úlimo fase de colocação de professores 

Esto é, para nós, o única via pora haver igualdade. 
de critérios pora fodos 

Mas, este ano vomos mais longe Senhor Ministro e 
achamos que o Senhor, como conhecedor privilegia- 
de do Ensino Superior, não pode ficar impúvido e se- 
rena a ver passor, à semelhança do que lem vindo o 
acontecer todos os anos, milhares de alunos que en- 
fram no ensino superior em cursos via ensino que es- 
tão mois do que sobrelotados. Cursos em que, com o 
conudo, só se avista o desemprego. 
na que hó necessidade urgente de uma com- 

para dar a 
Ea específicas do país, a fim 
de que seja possível implementar uma política de es- 
tímulo das áreas de formação em que faltam licenci- 
ados no nosso país. Com esta revisão curricular — 
que aliás não louvamos e poro a qual, sobretudo, 

aachar o + PI 

parados - há cada vez mais. professores sem coloca- 
ção e cada vez menos horários. 

Exigimos que, com as competências e responsabi- 
lidades de que o cargo que ocupa o investe, assuma 

le já um compromisso nestas três propostas que. 
lhe apresentamos: a alteração do actual fase de mini- 
concurso de professores para uma. 1V fase nacional 
de colocação de professores; garantir o empenho es- 
tatal numa companha que foça saber à sociedade 
quais os necessidades específicas do país relativamente 
a profissionais e áreas de formação onde ainda há 
folto de técnicos diplomados e a sensibilização pro- 
funda junto dos que oindo se encontram em forma- 
ção superior via ensino para a busca de altemativas 
onde possam aplicar os seus conhecimentos. 

    

Certos da Sua melhor atenção 

Pel'A Comissão Polífica Distrital de Aveiro da JSD 

Paulo Cavaleiro 

  

cartas de um miliciano 

Rescaldo de um ataque 
Henrique ). 

O trobalho de remoção da comada escorregadia 
não terá levado sequer meia hora! Com todos q aju- 
dar, foi trabolho leve e rápido. Quando chegámos 
co cimo, lembrei ao condutor que era preciso ir tirar a 
viatura: do local. Embora com receio, não quis dar 
parte de fraco. Tal como previre, a viatura arrancou 
sem problemas e fez o resto do subida como se esti- 
vesse numa estrada asialtada. No cima, todo a gente 
subiu para os seus lugares e a viagem foi retornado 
sem mois percalços. Chegémos ao Alto Zaza ao fim 
da tarde, já quose noite escura, todos avermelhados 
como se tivéssemos tomado banhos de argila e com 
as coros 8 mãos cheias de pequenos altos. Este ato- 
que imprevisto e violento, depois de lavados e fortes 

  

sionados com a minha atitude, quando os mand 
color e dei as instruções. Não contavam que fosse tão 
rispido em situações de aflição. 

— O que é que o Teodoro queria que eu fizesse? 
Que estivesse com falinhas mansas? Com elos, aindo 
agora lá estaríamos a olhar uns para os outros! E creio 
que estão neste momento suficientemente explicados 

as minhos palavras, quando num dos aerogremas an- 
teriores vos ofirmei que esperavo nunca mais voltor o 
encontror-me numa situação de ataque como esto. 
Agora rio-me com vontade, quando recordo o 
coricoto de toda a situação. Mas na altura não lhe 
achei graça nenhuma. E ainda continuo, agora, que 
já lá vão quase vinte e quatro horas, com a barba por 
fazer. Ainda não me libertei iolalmente dos inchaços 
na cora e lenho medo de lhe meter o lômina em cima. 
E pora mais com uma barba comprida, como está. 
Tolvez omanhã já possa deitó-la aboixo. É altura de 
acabar com esto séria de asrogramos. Não tenho mais 
noda de relevante para vos contar. Estamos, finalmen- 
te, com os relotos em dia. 

Despeço-me de vós com um grande abraço de 
saudade e a cobrar 

e a colá-los, paro depois lhes colocar uma cinia de 
papel a toda a volia. Vai dar cá uma pilho tal de 
aerogremas, que espero que não se assustem quan- 
do os receberem. 

Não se esqueçom de dar cumprimentos meus cos 
nossos vizinhos e amigos. E o pai que não se esqueça 
da egenda, Ponto final na escrito. Só mois... um gran- 
de beijo e abraço de saudades pora ombos!   

também 
lireit 

KA: . d . e 

Somos um grupo de pois revoltados e espan- 
tados há já tempo de mois com o despotismo e o 

tirania que uma Direcção Regional de Educação 
como a Direcção Regional de Educação do Cen- 
tro pode manifestar num país e num regime de- 
mocráticos. E logo em matéria de Educação que 
é, por essência e por definição, um assunto em 
que tem de funcionar q liberdade, Note-se bem 
que folamos de educação de pessoas e não de 
odestramento de onimois, e não de monipulaçõo 

como animais por estábulos. As conveniências e 
opções dos pais são superiormente ignoradas, por 
razões que a próprio Razão desconhece. Todos 
sobemos que não é uma questão de dinheiros 
públicos, nem de impostos, nem de gestão cor- 
recta de recursos. À liberdade de escolha da es- 
colo para os nossos filhos não se compadece com 
a actual orientação da Direcção Regional de Edu- 
cação do Centro em esvaziar os Colégios com 
contrato de Associação (gratuitos), transferindo os 
alunos para as escolas estatais. Que se diga pu- 
blicamente quanto custa á administração público 
um aluno na escola do estado e um aluno na es- 
cola privada. O que realmente estó em cousa é a 
sustentação do “máquina”, é custo da Liberdade 
de ensinar e de aprender, 

Onde fica o nosso direito ds escolher o escola 
para os nossos filhosg Só os ricos podem esco- 
lher, porque podem pagor!.., 

De que ando a cuidar o presidente da Conte- 
deração Nacional das Associações de Pais a 
quem um dia destes ouvimos falor em defesa do 
ensino estatal, não se preocupando com a defe- 
sa do direito (constitucional e universal) de op- 
ção dos pais, sobretudo dos pois com menos pos- 
sibilidades económicas? 

Será que numa Europa dos direitos sociais, hoja 
aindo um poís que tende a organizar a educação 

o dever (7) do Estado qo direito dos 
Pais? A Holanda, a Bélgica, a Alemanha, a Fran- 
ca, a Espanha, andarão todos por maus cami- 
nhos? Deus nos livre de chefes iluminados! Dei- 
xam sempre no escuro os principios demacráti- 
cos. 

Concretamente, neste momento, hó turmas de 
alunos que fizeram o percurso do Ensino Básico 
no Colégio de Nossa Senhora da Apresentação 
em Calvão, e são impedidos de frequentar esto 
escola no Secundário; hó alunos a menos de três 
quilómetros que não podem frequentar este Co- 
légio, só porque estão no fronteira de outro con- 
celho; há alunos do 5º ano da zona sul do con- 
celho de Vagos que puderam escolher a escola 
estatal, siluada no limite norte deste concelho, e 
há ouiros alunos desta'zono norte que foram im- 
pedidos de frequentar o Colégio na zona Sul, Aí 
está o administração pública com dois pesos e 
duas medidas. Aí estão “95 nossos filhos a serem 

; como 
peças de um sistema. 

Nós, gentes do meio rural, temos também o 
direito à indignação, Queremos justiça. Não nos 
calaremos! 

Anta Urbano, João Paulo Magalhães 
o, Lurdes Marques, Maria Graço 

na Poulo Rodrigues do Cruz e Teresa 
Gonçalves
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Assim vai o futebol 

O Benfica de novo adiado | 
António Lemos 

Em função das expectativas c 
no defeso com as mais valias 

es em massa e a natural compenso- 
são das dispensas -oliás mais do que 
justilicáveis — era suposto um rendimen- 
to colectivo da equipo encamada: que 
estó por cumprir. Mas nem a atenuante 
de que só dois alletas da época anterior 
são titulares da equipa base desta lem- 
porada, colhe já aceitação face oo qua- 
dro classificativo que não sendo risonho 
começa a ser preocupante. 

Assim, é urgente que-a equipa técni- 
co assente ideius: quanto: à melhor for- 
mo de definir = de uma vez por todos! 
quol é o sentido do estratégia única que 
servirá o clube e em função dela as op- 
ções tácticas que à equipa sejam ade- 
quadas. O que nada tem que ver, pelo 
amostra do jogo com o EC. do Porto, 
com a penúria da ambição de uma equi- 
pa técnica que não pode desconhecer 
q rentabilização dos investimentos recli- 
zodos palo clube, nem a mais valia das 
qualidades dos atletas controtados. Daí 
decorre que muito trabalho há pela fren- 
te até devolver à equipa confiança que 
lhe possibilite o rendimento compativel 
com es mois justificadas aspirações da 
massa associativa e simpotizante do 
maior clube nacional. 

E o dramo maior, ao contrário do 
que se admite, é que O “cré já não diz 
dom o lé” para utilizar uma expressão 
bem ribeirinha do nosso litoral. Isto é, a 

   
    

   

  

môncia de linguagem entre 

       

  

    
az pora-se ni y 
possi Blidades reais je dos clero in- 

, como até retardadora da 

   
Eis poisaa razão pelo qual, etal como 

ne crónico anterior denunciar a lamen. 
tóvel surpresa da equipa técnica do se- 
lecção, se reconhece afinal que o mol 
já alastra às melhores equipas do nos- 
so futebol. O comando na largueza 
seus horizontes fem um tempo próprio 
para ser exercido e não se compadece 
com a daqueles que o gastaram em 
lugores de subalternidede, nem muito 
menos com o delírio de declarações que 
ferem a dignidode de uma cidade, da 
sua colectividade mois representativa, e 
da classe que represento 

Problema que não sendo único não 
deixará porém de preocupor Luís Filipe 
Vieira sobretudo: se o seu conceito de 
há uma semana, em relação à equipo 
técnica nãa estiver já definitivamente 
abalado. É que, se os dois técnicos não 
estão já em rola de colisão, então o 
problema cindo é mois grave. E a ser 
assim, o teste clarificador do próxima 
deslocação ao campo do Belenenses, 
para o bem ou para o mal, será decisi- 
vo em especial se o resultado implicor 
mois perda de pontos. Aí talaró mais 
alto a voz da instituição. 

Mas não deixará de ficar o testemu: 
nho de que o crime, como o medo, não 
compenso! 

  

Campeonatos do Mundo de Ciclismo 

Ailetas da Feira 
recebidos na Câmara 

Os Campeonatos do. 
Mundo de Ciclismo, 
que se realizam entre os 
dias 9 e 1á de Outu 
bro em Lisboa, vão con- 
tar com a presença de 
cinco atletas de Santa 
Maria da Feira, sendo 
a maior representação 
de sempre de ciclistas 
do Concelho numa 
prova com esta dimen- 
são e prestígio. 

Num gesto simbóli- 
co de reconhecimento, 
o Presidente da Câma- 
ra, Alfredo Henriques, 

  

quia. 

recebeu os atletas, na 

  

Presidência, para lhes 
dar uma «palavra de 
ânimo e força» é entre- 
gar a cada um deles uma 
lembrança da autar- 

À conversa com os 
ciclistas, Alfredo Hen- 
riques referiu que, com 
tão significativa partici- 
pação feirense, «Portu- 
gal e o Concelho fica- 
rão, seguramente, bem 
representados». 

Dos cinco atletas 
que vão disputar os 
Campeonaros do Mun- 
do de Ciclismo, quarto 
deles (Vasco Costa e Fi- 
lipe Cardoso, no escalão 
de Juniores e Gilberto 
Martins e Luís Pinhei- 
ro, em Esperanças) fa- 
zem parte do Clube de 
Ciclismo de S. João de 
Ver. Joaquim Andrade, 
em Elites, também é 

natural de Santa Maria 
da Feira, mas é atleta do 
Clube Marquês de Ma- 
rialva, de Cantanhede. 

  

  

  

Futebol 
Programa da sexta jornads 

o Co (23 Set) - Sexter-feira (21 So) 
por DV)     

. Rea na Set) 
Se 

      

   

            

Salguéiros, 16:00 
0, 

- Marítimo, 17:00 
porting; 19:00 (RTP1) 

Benfica, 21:00 (SporTV) 
E Ferreira, 21:00 

  

São João da Madeira 
homenageia desportistas 

Os futebolistas Car- 
los Secretário, do FC 
Porto, « Rui Correia, do 
Salgueiros, integram 
um grupo de desportis- 
tas de São João da Ma- 
deira que vão ser home 
nasgeados pela autarquia. 
local no dia 7 de Ob 
rubro. 

Os desportistas se- 
rão homenageados du- 
rante uma pala a que 
deverão assistir o minis- 
tro da Juventude é do 
Desporto; José Lello, e 
os presidentes da Liga 
de Clubes, Valentim 
Loureiro, e da Federa- 
ção Portuguesa de Fu- 

    

     Di fera rea aee Ta DR e 

Td 
Hugo. 

dos melhores marcadores imei 
Liga portuguesa de futebol, após a quinta jomada: 

- Cinco golo: 
FARY Faye (Beira-Mar) 

- Quatro golos: 

da Primeira 

Pedro MANTORRAS (Benfica) 
LEONARDO Ribeiro (Paços de Ferreira) 
HUGO HENRIQUE (Setúbal) 

- Três golos: 
Laje FILGUE IRA (Solononsos) 
João Fernandes “NEGA” (Belenenses) 
Ice VANDER GARE (Marítimo) 
MARCO FERREIRA al 
Marius NICULAE (Sporting) 
Vandertei da Silva “DERLEI" (União Leiria) 

- Dois golos: 
Celso Neves "CAJU" ao 

HUGO Santos (Beira-Mar 
Marcos Nangi MAFICÃO (Belenenses) 
Tomo SOKOTA (Benfica) 
Zilo ZAOVIO (Benfica) 

Elisérgio da Silva “SERGINHO” (a 
ZÉ ROBERTO de Moura (Braga) 

Josiestei FERREIRA (Earenes) 
Renivaldo Jesus “PENA” (FC Porto) 
QUERER ER Cos (E jarães) 

UGA” (Guimarães) 
BRUNO Fomendos (Maritimo) 
Eric Gomes “GAÚCHO! (Maritimo) 
António Silva “ICO” (Setúbal) 

Mário JARDEL (Sporting)   

tebol, Gilberto Mada- 
il, segundo. informação 
da autarquia. 
Vermelhinho, e 

António Veloso, Adetin 
dei, Po Pis, Ane 
tônio Sousa, José Carlos 
Sousa, Cândido Costa é 
Ricardo Sousa serão ou- 
tros dos homenageados. 

Patrocinios 
e: 

o     

  

    

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
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| CLASSIFICADOS ' 
  

A menos de 100m da EN1 - junto à fábrica ALBA 
2 T2-T3- 

pai 
Construção de q! Óptimo empreendimento 

urbanístico e paisagístico 
Acesso muito fácil a Aveiro e Águeda 

Contactar com o próprio através do nº 917272205 

VENDE-SE MORADIA 
EM AMEIXAS - VOUZELA 

pitarios SA ia 2 e DE BANHO, 

paço em Me DE TERRENO. 
>: MAIOR 25.000 18 

CONTACTO: io e ata 
  

  pariamento 
ral de Quinios (xo de TR + 4 Gargen ichod 
“edema Bompreço 

ru ão pr 108 50 sr 

    rom a habitar 
ut Te 90 6   

     
    

  

  

Moradia 
Em Pedreira de Valadares. 
com 500 m de terreno             

  

  
RENAULTCLIORT-1.2 
VEJFO/DAISRP-2000 

7.91 
  

HONDACIVIC AERO DECK 
1.4-16V-99; AGIABSIVEIFC.       

  

Holanda: Trabalhadores agrícolas. 
Istândia; Indierênciados. 
Finlândia: Soldadores 
Dinamarca: Engenheiros (sistemas, electrotécnicas, ges- 
tores de projectos); 
Reino Unido: Empregados de mesa; Empregados de quar- 
to; Assistentes (ind. hoteleira); Empragada de limpeza; 
Espanha: Empregado administrativo; e Analista de crédi- 

10 

    

Para eventuais contactos Telefs. 234 429 252 / 234 429 
263 - Fax 234 381 670 

VÍTOR E e CARPINT 'ARIA, LDA! 

  

den E AJUDANTES 
FIATPUNTOGT C/SALÁRIO ACIMA DA MÉDIA a DE AVEIRO) 

1994; JE, TAE, 110CV 
TELEM: 93 702 73 76 net dj o 

PRECISA-SE DE ENGENHEIRO(A) 
TECNICO CIVIL, 

“AUDIAS- LS TDITSS PARA AZONA DE ANADIA 
dec de a (SITUAÇÃO DE 1º EMPREGO) 
TELEM: 964 027 608 CONTACTAR: 231 596054 

  

  

    
  

DIESELZ, 
1989 FULL EXTRAS 
TELEM: 937027378 

       
      

      

MERCEDES 2200 1997 
TODOSOSEXTRAS 

TELEM:964 027 608.       
FONDA CIVIC 

1991; 1.400] 

Centro de Emprego de Avei- 
ro, selecciona: Para Aveiro 
Chapeiro com experiência: 
Designer cerâmico; Lava- 
dor de viaturas; end 

  

  

  

   

    

    

  

Trespassa-se 
Prédio com duas lojas, 

com ou sem recheio para 
'qualquer negócio inclusive 
Pensão ou Restaurante 

no centro de llhavo 
Comtactu 34 222 169       

periência; Cabeleireira ni 
experiência; Técnico de 
Vendas, com 9 ano; Ladri- 

lhador; Pedreiros/Trolhas/ 
Serventes; Pintor ca cons- 
trução Civil; Carpinteiro de 
cofragens; Canálizador, Ar- 
mador de ferro; e Mecânico 

n 

  

Todo o tipo de Construção. 
Civil, Trabalhos de Pintura 

José Batista 
e pe Sem — tem 0 mó 

DOGUE ALEMÃO AZUL 

ende-se ninhador 
ga RI 

(o ia O 

   

  

      
  

“Cães Serra da Estrela, 
aceitam-se encomendas de machos 
Ninhada nascida em 25/08/001 

Contacto 91 990 2028” 

CONSULTAS GRÁTIS 
Se quer ver a su vida resolvida tanto no amor no negócio, 

trabalho, estudos e desconhecidas. 

  

Como desmanchar bruxarias, e alastar forças malignas. 
Contacte Joaquim Santos. 

Todos os dias Úleis por marcação alravés co telet. 294 753 825 
funto à Central Elécírica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos.       das. Ílhavo: 

i 12 
  
  

  

[ERRO Tê 

  

  

de tin- 
Er e idade até 40 anos. 
Estarreja: Costureiras; in- 
diferenciados. Ovar - Torce- 
dores ou Cochadores; Gos- 
tureiras, Operador de má- 
quinas de injecção de so- 
las, PU, PVC e PR; Indite- 
renciados; Pintor de auto- 

  

    E móveis; Electricista de ma- 
| Automóv nutenção industrial; Electri- 

- ==" cista da construção civil; 
ROVER 200 DOCKLANDS Pedreiros/Trolhas; Canali- 

97; VEFFCUE zadores: 
96 901 42 84 Estrangeiro: 

Irlanda: 
[RENAULT CLIO -2LUGARES 

[VEIFC/DA, 2 AIRBAGS 1809 
86700 0874       

Serralheiros: Trabalhadores 
agricolas; 

Leia, 
aditne 

e o 

CAMPEÃO 
das províncias 

O seu semanário          
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Imfarmed encerrou 
128 armazenistas 
de medicamentos 

O Instituto Nacional da Farmácia e do Medica- 
mento (Infarmed) deliberou o encerramento de 128 
armazéns de medicamentos de uso humano e vereri- 
nário, dos quais 82 não estão contactáveis e os restan- 

tes go insistem no incumprimento da lei 
gundo anunciou o instituto, em Maio de 2001 

à sector de distribuição de medicamentos de uso hu- 
mano e veterinário contava com 534 empresas. Des- 
tas, 190 estavam licenciadas, 155 tinham o licencia- 

mento em curso, 61 cancelaram o alvará, 82 não esta- 
vam contactáveis - podendo, por isso, já não existir - e 
46 não responderam à notificação do Infirmed, insis 
tindo assim no incumprimento da legislação em vi- 

  

r 
O instituto adiantou que, a 17 de Maio deste ano, 

encontravam-se com os processos pendentes 78 enti- 
dades, que “não deram cumprimento aos requisitos 
estabelecidos por diploma”. Além disso, “existiam 
entidades que têm mais do que uma instalação que 
nunca às tinham licenciado, encontrando-se estas em 
situação completamente ile 

Apenas 39 distribuidores de mediamentos de uso 
veterinário concluíram o processo ou foram licencia- 
dos ao abrigo das normas estabelecidas por lei. Na 
mesma data, encontravam-se com os processos pen- 
dentes 27 entidades que não deram cumprimento aos 
requisitos estabelecidos na legislação e existiam enti- 
dades que têm mais do que uma instalação sem licen- 
ciamento, encontrando-se também estas fora da lei. 

Além das LOS armazenistas com os processos pen- 
dentes a 17 de Maio, “existiam mais de duas centenas 
que não tinham dado início ao processo de autoriza- 
ção é licenciamento dos estabelecimentos”. 

     

      

Tai ari 
Médico Especialita | Priquiatris 
Assistente Hospitalar Graduado 

tesao 

Dra Ana isabel Abrantes 
Psicologia Ginica 

ferianças a adolescentes) 
Cc de Pita Sado Mem 

Edi Topo Ta 08 
Ae inato do Ho o COMBRA 

  
  

us dee Emb Vos 13 Taonsosaiss 
Pça o Momo ADA 

  

Cardiologistas repetem transplante 
com coração artificial autónomo 

bert Dowling, os mes- 
mos especialistas que 

taram o primeiro cora- implantaram o coração 
ção artificial autónomo artificial em Robert To- 
repetiram na passada ols. 
quinta-feira à experiên- O novo coração me- 
cia, desta vez num ho- cânico não tem cabos 
mem de 70 anos. O — nem tubos a sair do pei- 
Hospital judaico de to do paciente ligados a 
Louisville, no Kentucky máquinas exteriores. O 
foi de novo o teatro da seu ritmo é controlado 
intervenção cirúrgica, por uma bateria interna 

Em 02 de Julho, os que recebe carpa de ou- 
cardiologistas implanta- es 
ram uma máquina igual 
para substituir o coração 
agonizante de Robert 
Tools, 59 anos, que re- 
cebeu recentemente alta 
dos cuidados intensivos. 
O apatelho de titânio e 
plástico, fabricado pela 
empresa Abiomed In- 
corporared, de Danvers 
(Massachusetts), tem o 
tamanho de uma laran- 
ja e está desenhado para 
permitir às pessoas que 
o recebam uma vida nor- 
mal após a operação, sen- 
do aealiente autóno- 

Os cirurgiões norte- 
americanos que implan- 

    
implantados, desde os 
anos 80, eram aparelhos 
que necessitavam de es- 
tar ligados a cabos e ma- 
quinarias fora do corpo 
o doente, impedindo-lhe 
liberdade de movimen- 
tação, 

A primeira implanta- 
ção de um coração me- 
cânico, o Jarvik-7, foi re- 
alizada em 1982 no pa- 
ciente Barney Clark, que 
morteu quase quatro 
meses depois em conse- 
q de convulsões, 

o. insuficiência renal, pro- 
O paciente que rece-  blemas respiratórios e, 

beu o segundo coração por fim, o colapso de vá- 
artificial, cuja identida- rios órgãos vitais. 
de não foi revelada, está Food and Drug Admi- 
a recuperar na unidade nistration (EDA), enti- 
de cuidados intensivos dade que regula a apro- 
do hospital, indicou a vação de novos medica- 
Abiomed Inc. Um co- mentos nos Estados Uni- 
municado do hospital dos, autorizou a coloca- 
refere que a intervenção ção da novo aparelho em 

izada pelos cirur- cinco doentes, todos 
giões Laman Graye Ro- | com uma esperança de 

      

    

  

vida demasiado limitada 
para aguardarem por 
transplantes de corações 
humanos. 

Se as primeiras cinco 
operações forem bem. 
sucedidas, a FDA pode- 
rá autorizar mais inter- 
venções semelhantes. 
«Esta é uma via que, de- 
pais de aperfeiçoada, 
poderá ser uma resposta 
tecnológica para a insu- 
ficiência cardíaca, pro- 
blema que afecta cada 
vez mais pessoas em toda 
o mundo», disse, por 
ocasião da intervenção 
realizada em Julho, Ma- 

Oliveira Carrageta, 
presidente da Fundação 
Portuguesa de Cardiolo- 
gia (FPG). De acordo 
com o também director 
do serviço de cardiologia 
do Hospital Garcia de 
Orra, «há cada vez mais 
necessidade de trans- 

plantes de coração e não 
existem órgãos suficien- 
tes para manter estes 
loentes vivos». Além dis- 

so, o implante mecânico 
apresenta vantagens em 
relação aos transplantes 
de órgãos. 

«O transplante de 
um órgão biológico pro- 
voca processos imunoló- 
gicos de rejeição que são 
atenuados com muita 
medicação, mas com 

   

  

efeitos secundários», ex- 
plicou Carrageta. «Se for 
possível produzir um co- 
ração mecânico com ma- 

    
Além disso, um cora- 

ção artificial poderá ser 
também mais duradou- 
zo, já que um transplan- 
rado apresenta geralmen- 
te problemas ao fim de 
ez anos, acrescentou. 

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 
EO Dre poi Vi 

Dx boo Cy e 
pa APÁ DA. 

CE APALIDA, Amocição Patu de Acupunemir e ns Amada 

  

JD Lo Po, 230 - 160 dio TLM du 397 
cmol Aee Porvbyiioo em 

  

  

Clínica de Medicina De 

DRA, FAMADA TE TA 

      

Médicos Naturistas 
Consultas diárias de Iridologia 

Produtos naturais 
Cuidamos naturalmente da sua saúde 

Aos Sdbudtk so ARE 
Ag E ato. 107 AVEIRO Ay Leuranço Pebinho, 1 gt 2a ES TOR) EM 26 658 Pa 23 da 028 

  

Fernando Leite Paulo Manuel Braz Abrantes 

  

da Silva MÉDICO ESPECIALISTA. 
PSIQUIATRIA, 

MÉDICO ESPECIALISTA Assistente Hosplisiar Gr 
oLHOS dos Hospitais Universitários de Coimbra 

Horário das consultas: i - 
ds 24 a das Sh às 1NÕ0 e das 15h 1Bhão CONSULTAS; 55 e 6x ras TS Ts) 

a ; 
'R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 16 - 9% » AVERO 

Ro Ga o 1 ev “Bto-102 AVEIRO eek, P3MMPICA /9344DBTAA 

CRISTINA RIBEIRO | | Clínica Dr. Sizenando EDUARDO BREDA 
.C. Ribeiro da Cunha, Lda. 

Médica Especialista: Z CONSULTÓRIOS: Otorrinalaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Diabetes, Tiroide, S. João de Loure- Largo 5 de Outubro Oncologia 
, Aveiro, As   

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas 

    

   
       E Reumatismo e Osté 

rurgia Geral e Varizes * Endoericlogia 
abas Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

DE CONSULTAS: 
Telef. 234 993 636 / 294 379 430         

Horário de Consulta: 
30 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n.20, 3º 
TELEF. 234 428 248 « 3800 AVEIRO      
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palavras cruzadas 
  

Horóscopo 
(semana de 20 a 27 de 

Elaborado por RAUL ROJO, giovés do TAROT EG! 

atendendo cm Aveiro, marcação pelo Telem. 914.376 830. 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Asmor-—alegrias e muito romantismo. Tempo de 

ser fed. 
Trabalho — possíveis aborrecimentos, mas nada 
que tenha consequências negativas em seu de- 
sempenho profissional. 

Saúde - doresde cabeça. 

  

  

> 

  

BALANÇA - de 23/90 22/10 
á “Amor — seja mais compreensivo é malcável, não 

né. 
Trabalho - semana bem agitada. Acautele-se 
Saxúde- cuide desua alimentação. 

ESCORPIÃO - de 23/10022/11 
Amor - momento de reflexão. Medir sentimes- 

tos para realizar planos furos. 
Trabalho — novos empreendimentos serão bem 

eis     

  

— modere seu peso 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
- Amor bo serena para se elacionas. Novascon- 

ci quisras serão favoráveis. 
Trabalho — bom para compras, vender, alugar e 

  

empreender. 
Saúde — nada de anormal paracsrasemana. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12020/1 
Amor itricação «possível desentendimento: Tran- 
quilize-see terá melhores resultados 
Trabalho — oportunidades para tomar decisões 
queserão bem favoráveis 
de= pequenas does amusculanes, 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 

  

“Amor — dê mais atenção à pessoa amada Todos 
gostam de pessoas carinhosas. Terá melhores re- 

      
     Trab E 

EA melhores condições profissionais 
Saúde= cuidado com depressões. 

PEIXES - de 20/20 20/3 
Amor-semana de muito romantismo e ternu- 

  

na 
Trabalho bom pará afirmar-se a sua profis- 

  

são. 
Saúde — não se altere, cuide dos seus nervos, 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Amor — casamento ainda é moda... não sejatão 

        

   
   

  

   

modermo. 
Trabalho — bom para nogócios, transacções co- am 
Saúde - não serie... 

TOURO -21/4020/5 
Amor demonstre mais confiança com a pessna 

Não sejatão desconfiado 

  

“Trabalho — não se altere este semana pois poderá 
pi Saúde— cado com a alimentação. 

GÉMEOS -21/5021/6 
Amor - semana de muita sensibilidade e carênci- 

E) asafectivas. Terá de superá-la sózinho 
“Trabalho — muita actividade. Bom para demons- 
trar suas quali 

Saúde— depressões estão perto de si. 

  

    

  

   

      

CARANGUELJO - de 22/6 a 2: 
Amor -— muito amor e carinho junto da pessoa 
amada. ore. 
Trabalho — boas condições para definir posições 
favoráveis para mudanças. 
Sarúde - alimente-se melhor. 

LEÃO - de 23/7 0 23/8 
Amor- receberá notícias que ófa deixarão bem 

mad e feliz Aguarde. 
ahalho — boa semana para desenvolver suasidei- 

Números da Sorte para esta semana 
2,5,8, 12, 18,22, 29,31,42e47. 

Amaro aro eamul.   

Horizontais - 1- 
O milagre destas atribui- 
se a Isabel de Aragão; 
Ilha bem conhecida no 
Mar Egeu -2-Assim se 
chamou a Irlanda; Se 
cheguei a este ponto, caí 
-3-Ísso já foi há muitos 
anos; Parecem ânforas; 
Bromo químico -4-Ou 
tanto; Conhece o pau- 
ferro?; À foz deste tem 
dado que falar -5-A se- 
guir ao cinquen 
pressa ou devagar é sem- 
pre sair -6-Mas agora já. 
não tenho; O Luís Vilar 
é um —7-Siga; Opõe-se 
ao PM -8-A dos Namo- 
rados foi umas Se o faz é 
porque tem confiança 
Ataca em Espanha e de 
que maneira -9-É um 
gemido maior que o mais 
comum; Quando ferra 
pode originar doença; 
Claro que pertences — 
10-Nas cartas: chamam- 
lhe sota; Rio minhoto ou 
desgasta —11- Às direi- 
tas ou às avessas trepa 

     

    

Quem aqui vai no pelo- 

anedotas 
  

Discussão acesa en- 
tre marido e mulher... 

“Os homens são to- 
dos uns palermas, uns 
parvos, uns imbecis”. 

“Nem todos, nem 
tados, minha ordinária. 
Conheço muitos que 
continuam solteiros”. 

Era um casal que se 
dava extremamente 
“bem”. Estava ele na 
hora da morte, mas lú- 
cido, e ela, “meiguinha”, 
à cabeceira da cama, 
diz-lhe: 

“Meu queridinh 
Já falta pouco. Esta noi- 
te já vais cear com os 

jos”. 
“O melhor é ires tu, 

minha fada, porque cu 
não tenho apetite ne- 
nhum”. 

e ee 
soluções 

Palavras Cruzadas 

    tu; Coa-S-Li: 1-6-Tive; 
Vs AM-8-Ala: Pia Eta- 
Melga; És-19-Dama; 

Lima-11-Arara; Caiam. 

  

  

Problema nº 144 

“ 

tão, nada ganha-2-Faz 
contas ao orçament 
Tem que ser ligar-3- 
locaram-na em sétimo 
e..é à última; Também 
se pode chamar isto à 
axcitona; Não é nada 
boa-4-Este em que 
estamos é comum; À este 

imposto poucos foge 
O Morto é um deles — 
5-Sorri, que dá saúdes 

  
  

      

Uma das três teologais- 
G6-Bom ou mau, é sem- 

pre “acção”; Esta ainda 
não chegou à cidade — 
7-Mesmo simplifica- 
do, é valioso; E esta 
também é nobre, mas 
vale menos-B-Chefes 
políticos, mas cá não 
mandam nada; Pressu- 
põe uma volta, mas às 
vezes não acontece; 

bd 

  

Renque, fileira, álca, é o 
mesmo-9-0 tal que pre- 
cedia o rei; Quem comete 
um destes tem que ser 
punido; Por pouco que 
não ficava em primeiro- 
10-É um cano; O assun- 
to em discussão-11-Tan- 
to pode ser 
de andorinha como uma 
pernalta; Se chegam a isto 
dão o 

    

“Do Largo do Terreiro à Praça Marquês 
de Pombal - Polémicas com história” 
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(21 a 27 de Setembro) 

Dia 21 
Experiência “Mar/Creoula” — chegada do Creoula ao Porto de Pesca 

Bacalhocira, pelas 19 horas. 
DJ Jiggy no OITO GRAUS OESTE, num “ser” de quatro horas, 

num “warm up” que estará a cargo do DJ Smile, e ainda com Zé Figueire- 
do 

Dia 22 
Comemorações do Dia Europeu Sem Carros (Aveiro, Águeda, S. João 

da Madeira e Ovar) 
Atelier “Ideias Vivas” — “Tai-Chi”, pelo mestre Luis Rodrigues, das 

17 às 19 horas, no Infantário da Santa Casa da Misericórdia de Ovar. 
Espectáculo ao vivo “Amar Amália”, com Rita Ribeiro, no Jardim Hen- 

riqueta Maia, em Ílhavo, pelas 22 horas. 

  

Dia 23 E 
Comemorações do Dia Europeu Sem Carros (Aveiro, Águeda, S. João 

da Madeira c Ovar) 

Procissão na Ria de Aveiro, em honra de Ná, Srê, dos Navegantes, a 
partir das 14,30 horas, no Cais dos Bacalhociros, na Gafanha da Nazar 

Experiência “Mar/Creoula” — partida do Creoula rumo a Cadiz, pe 
18 horas. : 

  

Dia 24 
Comemorações do Dia Europeu Sem Carros (Aveiro, Águeda, $. João 

da Madeira e Ovar) 
Atelier “Ideias Vivas” — “Pintura e Porcelana”, por Elvira Gonçalves, 

das 15 às 18 horas, no Espaço Aberto da Santa Casa da Misericórdia de 
Ovar. 

Dia 25 
Atelier “Ideias Vivas” — “Bordados” por Irene Polónia, das 15 às 18 

bhôras, no Espaço Aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar. 

Dia 26 
Atelier “Ideias Vivas” — “Bordados” por Irene Polónia, das 9,30 às 12,30 

horas, no Espaço Aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar. 
Projecção de vídeo, na Casa Municipal da Juventude, em Aveiro, - “De- 

nise Telefona”, de Hal Salwen., pelas 21,30 horas. 

Dia 27 
Eilarmonia das Beiras — concerto na Igreja do 

Carmo, em Aveiro, pelas 21,30 horas.   

(from 21 to 27 of September) 

Day 21 

- Experience “Mar/Creoula” — arrival of “Creoula” to the cod — fishing 
pore ar 19 pm. 

isgyin “Oito Graus Oeste” in a set of 4 hours and in one warm 
up thar will be at charge of DJ Smile and also with Zé Figueiredo. 

  

Day 22 

- Commemoration of the European Day without cars (Aveiro, Águeda, 
S. João da Madeira and Ovar) 

- Atelier “Ideias Vivas” — “Tai-Chi”, by the master Luís Rodrigues, from 
17pm to 19 pm. in Santa Casa da Miscricórdia of Ovar. 

- Alive show “Amar Amália” with Rita Ribeiro in the Garden Henri- 
quera Maia, in Ilhavo at 22 pm. 

Day 23 

- Commemorátion of the European Day without cars (Aveiro, Águeda, 
S. João da Madeira and Ovar) 

- Procession in the Aveiro river in honour of Our Lady of Navigator, 
starting at 14.30 pm, in the quay Cod-fishing boas in Gafanha da Naza- 
Té. 

Experience “Mar/Creoula” — departure of “Creoula” to Cadiz at 18 
pm. 

Day 24 

- Commemoration of the European Day withour cars (Aveiro, Águeda, 

S. João da Madeira and Ovar) 
— Atelier “Ideias Vivas" — “Pintura e Porcelana” (painture and porce- 

lain), by Elvira Gonçalves, from 15pm to 18 pm in the open space of the 
Santa Casa da Misericórdia of Ovar. 

Day 25 

Atelier “Ideias Vivas” — “Bordados” (embroides) by Irene Polónia, from 
9.30 am. to 12.30 p.m., in the open space of Santa Casa da Misericórdia 
of Ovar 

- Video projection in the Youth Municipal House of Aveiro — “Denise 
Calls” of Hal Salwen, at 21.30 pm. 

  

  

curiosidades 
  

A poluição dos rios e ocsanos pode ser a causa da 
redução de muitas populações animais. É, a que se pensa 
estar a acontecer com a população de beluga ou baleia- 
branca, no canal de São Lorenço, no Canadá. Pensa-se 

que em 1900, mais de 5 (000 animais viviam nesta zona, 
mas acrualmente estima-se que a população esteja redu- 

exames aos seus corpos revelam altos níveis de produtos 
químicos nocivas, como policlorados, DDT, mercúrio e 
cádmio. 

Muitas espécies de tubarão encontram-se ameaça- 
das de extinção. À lista de espécies em perigo incluem o 
tubarão-marrelo e o tubarão-azul, que aum 
ritmo de 50 000 animais por ano, apanhados “aciden- 
talmente” em anzóis nas costais do Havai. 

vês mêles 
TÍCO O Rua da dão Mendonça nº 2 

a GALERIAS DO ROSSIO 800 Aveia 
Telef. 234 385 698 

a 

  

         a 
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 20 a 27 de Setembro 

Cinema Oita 
Vou para casa- Um filme de Manoel de 

Oliveira com Michel Piccoli, Leonor Silveira e 

Ricardo Trepa [1439.1750/19:20,22001 

Forum Aveiro 
SALA 1- Profissã de risco- Um filme de 
Ted Demme com Jonny Depp e Penelope Cruz. 

(1820,1810,1888,21 40,002) 
SALA 2- O planeta dos macacos- Um 

filme de Tim Burton com Mark Walhberg/Tim 

Roth/Helena Banan Carter 

405, 1640.19.15/21:0/0030 
SALA 3 - O diário de Bridget Jones- Um 

filme de Sharon Maguire com Reneé 

Zelweger/Hugh Grant/Colin Fit 

[1259,15.15,17.30, 19:45, 2900/0010) 
SALA 4 - Coração de Cavaleiro- Um filme 

de Brian Helgeland com Heth Ledger e, Mark 

Addy e Rutus Sewell 

ni:20, 1550, 40/29 30/0020 
SALA 5- Bela loucura- Um filme de John 

Stockwell com Kirsten Dunst e Jay Hernandez 

(1400, 1620, 1850,2100,2230) 
SALA 6- Matadoras- Um filme de David 

Mirkin com Sigourney Weaver, Jennifer Love 

Hewitte Ray Liota 

  

O Último Com 

  

bate ESexta-fei- 

ra — dia 21 — 
MQuinta-feira 22h20 — Rema- 
= dia 20 - 20h te/ 23h20 — Sala 
—Telejornal22h 2: 0 Trono de 

Paraiso Filmes! Sangue! 01hOS 
22h30 Grande — Por Outro 
Informação! Lido-IT WSába- 
23h30 — Serviço do — dia 22 — 
de urgência V 15h — Desporto 
ESextafeira-  2/ 21h30 — 
dia21-22h-  Bombordo! 
praça da alegria 23h20 — O Lu- 
Olh — 24 horas! gar da História/ 
01h30 — Filme: 00h20 — Bri- 
A ilha do mons-— tcoml OTh20 — 
tro MSábado - — Sala 2 — Fellini 
dia22-16hfil — Satyricon MDo- 
me: O estranho mingo - dia 23 

mundo de Garp!  — 14h — Despor- 
22h30 filme: 4 to 2/ 20h — Ar- 
mulheres apaixo- tes e Letras: Mi- 
nadas/01h40 fil les Ditvis! 22h50 
me: O Método — Sala: Tragédia 
MDomingo = de Um Homem 
dia23- 12h15 Ridículo 
Felicity IH I4h 

  
  

Encontro MSá- 
bado — dia 22 
— 14h médico 
de familiar 
I9h10 Mundo 

Vip! 21h Fura 
Vidas WDo- 
mingo - dia 23 
- 12h BBC 
Vida Selvagem/ 
15h filme: Sete 
anos anos no 
Tibezel 22h 
Herman SIC 

MQuinta-feira 
— dia 20 - 21h 

Filha do mar! 

23h50 Ally 
McBeal! 01h50 

Filme: Casa- 

mento Invulgar 

Sexta-feira — 

dia 21 - 22h 

Olhos de Água! 
23h40 Big Bro- 
ther — directol 

O2HÃO Os Sogre- 
dos de Verônica 

HSábado - diz 

  

22 - Hh Top 
Rock! 15h15 fil 

destaques da programação 
de 20 a 27 de Setembro    

Skippy (22h A 
rapariga dos ma- 
ves ME Sexta-fei- 

dia 22/ Hh Em 

busca das origens 
humanas / 16h 

: =dia 21 /l4h * Lobo branco 
MQuinta-feira Ninja Hastoril 20h Impérios da 
— dia 20 / 40h 17h30 Denver! India 
Zona Jovem ! 19h Os dragões 

      

  

15h O Brasilé da Távola redon- 
aqui / 20h Tieta da MM Sábado — 
W Sexta-feira - dia 22 /10h30 
dia21/2h Mais Ninja Attoril 
você / 16h Cam- 15h30 Tuipsyl Quinta-feira — 
balecho / 22h 18h30 Os dia 20 / 12h05 
Brava gente MM Dalton fogem da Os Viking / 
Sábado - dia 22 prisão 15h40 MASH ( 
/Ih30 Diário 19h30 Prisioneiro 
do Olivier | de honra MSexta- 
IRS feira — dia 21 / 
Superbonita 4 1hIS Pijama 
23h programa do para dois / 18h10 
Jô MQuinta-feira Jornada de heróis 

- dia 20/18H (23h15 Influin- 
TV Medicina cia faral MSábado 
informação! —dia22 Hh45 
20h30 Grande O DueloI7HIO 
tema/23h30 Um eléctrico cha- 
Debate MSexta-  mado desejo ! 

WQuinta-feira feira - dia 21 / 21h30 Amante de 
- dia 20 /10h 19h30 Curso sonho 
Caça ao homem temdtico/21h 
/ 16h30 Arma- Congressos! 
dos e perigosos! 23h30 E se eu 
23h Quigley um vos contasse 
profissional de Sábado — dia 

elite MSexta-fei- 22 /19h30 Con- Quinta-feira 
ra - dia21/ versas sobre! — dia 20/15h30 
F4h30 O Margi- 20h30 Cami- Bate Borisov / 

nal 49h nhos da medici- AC Milan / 18h 
Profissão:Duro !  na2lh Convida Midejyland! 
23h Desesperado especial Sporting! 21h45 

Marítimo 

   

  

   
  

    

  

  

  

  

      
  

Made in Portu- ig me: Céu em Leeds United 
2401540 te2021 150000 | 42/22h O Sabo- Bim Farol 33h Fil. | dia 22 /12h30 Sexta-feira — 

SALA 7- Velocidade furiosa- Um filme de “ador! WLhSO fil o E O ne Quem e medo dia 21 / 14h des 

Rob Cohen com Vin Diesel, Paul Walker e : . y 8 e irgínia portos matoriza- 
a pe a me: Eastside E z vo da Traição | Woolf 79h Quinta-feira dos /17Th30 

iguez : Quinta-feira 00h50 Lux) Matildaa espa —diaZ0/10h30 — Motociclismo | 
fi5518:00/ 1000, 21090008,80) —dia20-20h Domingo - | lhabrasas 23h Coração de pe: motocross / 21h 

e á Jornal da noite! dia 23 08h30 | Jumanji dra/ 15h Pulsar SP Braga / Santa 
C. 6. Glicínias 22h30 Confi- Animax) I4h45 da terral 21h Clara M Sábado 

ança Cegal23h Filme: JET 0 dia a eo 
SALA 1 - O Regresso do Múmio-Umfilme | gQuinta-feira Sai de Baixo cavalo negro! dirá dia 217 NESemibal 1 

de Stephen Sommers, com Brendan Fraser, -—dia20-20h50  MSexta-feira- 23h45 Filme: 09h Explorer” 21h30 Gil 
Rachel Weisz e John Honnah —2010/22h - dia21-I8h10  Umdiaderaiva | MQuintafeira 13h Elefantes! — Vicente / 

n300,1540,1820,2120,000 | gronrecel Ganâncial a rupelo nã —dia 20 13h30 18h À rota da — Boavista (23h30 
SALA 2-Terror no dia de S. Valentim - Um 23h20 - Histó- 21h30 Porto ae Waldo! 17h seda WSúábado ptícias 

filme de Jamie Blonks, Denise Richards, David À pia do Juzz! dos Milagres!  tarapões de úlimahora = 
Frmeri OhIO-Sala2: 23h Ponto de e arado é em todo o país 808 200 400 

18.00, 1715, 19.30,21.45/0.30) 
SALAS - Aumrrs a crações. Um filme. farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
de Co: Solomon, . 

Wayans/Thora Birch De 20 a 26 de Setembro Porto/Avelra/Lishoa Segunda a sexto-eir DB Linha 7 1000 Linho 12 
(1240.1505, 1725, 1945,2205,028) | Dia 20 Farmácia Aveirense R de Coimbra, me A sair do Santo B35linha emp 

SALA 4 - Doce Novembro Umfimederes. | 13 Dia 21 Faris Avrida Deu. ara tas o 
E: uinho, 296 Dias cia 
O'Connor/ Ken Reves/ChantizeTharon | Sa ja 23 Formódia Oudinot R. o 0825 nho? 094 ho 2 (1) Basta? 

(1310,1559,1830.2125,010) | Eng? Oudinot Dia 24 Farmácia Ala Pk Joo: “9:05/250/1240 08:25 Linha 9 1005 tinho 12 (1) 13:30 nha 7 
SALAS- Nicky, a filho do Diabo - Um quim Melo Freitas, 11 Dia 25 Farmácia Capão OS ANSO/440 0930 inha 7 tetsinhe7 bodo: 

filme de Steven Bril Adam Sandieer Filipe R. Gen. Costa Casco, 21 -Fsguero Dia avos posivaimo se sao A sair de Esqueim 
230 143, 1690 18.30,2020,22 30,001. |) 26 Pormóeio Lemos RS Bi, 150: ui do A OO e ana ção fe) 

SALA ' cs E 125 linho? oseypemasposodoo pr nro 
y 1 h ansria ; 1320linho7 fazer opera dolinho Ze 0640 nho 9 

Z 1650/1937/2020 1820Linho 5 9 pelo Bode Sontgo a ds nho? n330,16301500.2139000 a aaa espe firma o! 
SALA 7 - A conspiração da aranha - Um a 09:40 Linho 9 

re Eme erro S. Jocinto Vero Cruz (lot) 1850/1340/14: Segunda a setor: Sóbado 1032 
ESde aaa sex jonas ros" asia, 7 S0/2040/21:5* A sair do Esgueira A sor da Santiago ajpeões 

Froemianmenica Potter VESTIDA 635 ESS/O AS 19:50/22:40/25: (Centro) 07)0linho 7 1800 inha 
(12.50, 15:10, 17:30, 19.50, 22:10,0,30) so do suo sido “Bog 0800 nho? 0800 nha 9 Taba? 
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artes plásticas 

  

Planificação de Cuidados: 
um sistema integrado e personalisado 

Esta obra tem por objetivo levar às esau- 
dantes e às enfermeiras sólidos conhecimen- 

tos de base sobre o processo de enfermagem 
sesim como sobrea lição das diversas for- 

: masd de eng Ei Bares 
a nheximentos são aqui 

A plicidade 

  

rg 

  

caúidados de enfermagem. Eis porque esta obra 
oferece uma dimensão mai alargada que o 

simples processo de enfermagem c o dlixgnós- 
tico de cnfimagem, que constituem no en- 

canro a sua bes Canadiana, Margot Phancuf” 
Ae é enfermeira, Denutorada na área da Educação 

& Za ea 199] se cm Dica aplicada ao en 

    

nino de oi Perto 

“Conhecer e compreender quem, num risgo de visão é arrojo, desenhou cenários de 
união muma Europa saída de escombros de guerra, é fundamental para percebermos à 
Consurução Européia que temos e aquela pela qual queremos lutar. Hesici na escolha dos 
Pais fundadores da Europa. Hesitei e acabei por escolher cinco grandes personalidades que, 

com a sua aeção, marcaram indelevelmente à Europa Ouidental no pós-guerra: Jean Mon- 
net (1888-1979), Robert Schuman (1886-1963), Alcide de Gasperi (1881-1954), Kon- 

rad Adenauer (1876-1967) « Paul-Henri Spaak (1899-1972)". António Júlio Leitão Fer- 

teira Gomes nasoeu em Coimbrá em 22 de Março de 1973, Frequencou o Jardim-Escola de 
João de Deus, o Colégio de 5. Tewránio, a Escola de Eugénio de Castro « a Escola'de Avelas 
Bróteso, onde fez 0 1.º ano com a classificação final de 19 valores, Em Outubro de 1990, 
com 17 anos, matriculou-se na Faculdade de Ecanornia da Universidade de Coimbra, com 
a no de aceso de 02 valores Em 3 de Maça de 195, isencioa:em Esmmomi, com 

icação de Bom, a mais elevada do seu curso. Fez o Mestrado em Economia na 
Universidade de Yodk, É membro do Conselho da Profisão da Ordem dos Economisas 
desde Outubro de 1999. Tem regido, na Universidade de Aveiro, as disciplinas de Ecuno- 
cuia Europeia, de Finanças Públicas, de Economia Pública « de Moeda e Bancos. 

António Júlio Leitão Ferreira Gomes 
ISBN; 972-8535-85-6 

: 2.100800 

E
 

    

A amuésia ao que o condenou um 
acidente de automóvel e sinistras 
ameaças de homens que não conhe- 

  

p 
mênto, à atirar-se a uma febril re 
construção do seu passado, ajudado 
por uma antiga aluna, uma seita 
ocultista desaparecida há trezentos 
anos « os misteriosos conselhos das 
moscas, cuja idioma aprendeu a de- 
cifrar, Através da sua aventura, Bela- 
val irá descobrindo que a solução que 

   

no de Enfermagem). A sua carteira profisio- 
ral desenrolouse em vários secrores da pres- 
tação de cuidados e no ensino. Tanto x nível 
das colégias como das Univenidades. É con- 

sultora na árca la saúde da formação no Que- 
beque e na Europa onde trabalha cambém 
como formadora (Professora da Universidade 
Ineernacionial de Pari), É autora de vasta obra 
publicada (mais de uma vintena de livros) e 
programs informáticos. Os seus livros distin- 
eguemese pela care e sistematização ds ide 
as em que resulta uma visão prática e reali, 
uno do su trabalho no terreno com os enfer- 
meios. Muitas cas; suas obras estão traduzi- 

das em várias língnas, nomeadamente em por- 
tuguês. 

Margot Phaneuf 
Colecção Enfermagem 2 ISBN 972- 

8535-78-35 
PVE: 7.350800 

  

Os Pais FUNDADORES 
DA 

CoMuUNIDADE EUROPEIA 

Ocritério das moscas 
procura só pode ser-lhe facilitada por 
formas de critério radicalmente opos- 
tas ds que tem mancjado até então e 
das quais esses insectos que tanto o 
abeecam parecem ser secretos depo 
sitários. 

LUIS MANUEL RUIZ, vencedor 
do Primeiro Prémio Novela Curta da 
Universidad de Sevilla. 

Luís Manuel Ruiz 
Colecção Acasos nº 6 

ISBN o -8535-83-X 
VP: 930800 

144 páginas 

  

  

exposições 
  

+ Até 28 de Setembro, na Mucuali- 
dade de Santa Maria, em Esmoriz, pode 
ver uma exposição de pintura de Men- 
des Bastos 

é No Museu de Ovar, até 30 de 
bro está parente uma exposição de 

   

  

É Avé 16 de Seiembro, na Galeria Mu- 
nicipal de Aveiro, pode visitar uma expo- 
sição de fotografia de Manuel Gamelas 

  

& Até 28 de Setembro, no Restauran- 
te "7 Estrelas” (Pavilhão de 5 
do), pode visitar uma exposição de pin- 

    Bernar- 

tura de Paulo Solá. 

k No Bar “Olaria” do Centro lie 
ral e de Congressos de Aveiro, 

eo Os 
exposição de fotografia de Abel Santos 
“Experiments.01”. 

   
    

& Na Galeria Sacramento, em Aveiro, 

até ao final do mês, pode ser visitada 
uma exposição de pintura 

    

| para a Exposi   

Cronologia do século XX 

Nelo Cunha* 
Com a 

escalada de 
Hitler ao 
poder do 

do 

  

época fo- 
ram desa 
creditados 
e obrigados 

a fugir da Alemanha ou a irem para 
campos de concentração com o abjec- 
tivo de serem mortos. 

O termo “arte degenerada” foi cu- 
nhado pelas autoridades nazis para de- 
signar qualquer tipo de arte que não 
apoiasse a ideologia ariana. À primei- 
ra exposição de arte degenerada reali. 
zou-se em Munique, em 1937, com 
quadros de Van Gogh, Picasso e Ma- 
tisse arrancados das molduras e pe 
durados ao acaso entre obras de al 
nados mentais. À exposição teve tanto 
êxito que foi em digressão pela Alema- 
aha e atraiu largos milhões de visitan- 
ces, Muixos artistas ficaram profunda- 
mente afectados por serem apelidados 
de “degenerados” e, por este motivo, 
Ernst Kicchner veio a 
1938. 

Como centro de interesse artístio 

Paris 

tos no 
guns anos de intervalo encre si, três ju- 
deus emigrados, Chaim Soutine, Mare 
Chagall é Amedeo Modigliani chega- 
ram à cidade. Embora se tenham tor- 
nado amigos e buscado inspiração nas 
recentes inovações na Arte, todos eles 
foram arristas muito originais e os seus 
quadros são únicos, desafiando a cate- 
goriação é à imitação. Obra repre- 

estes artistas emigrados são 

        

     

  

une, “0 Violinista" de Chagall é o 
retratismo amancirado de “Chaim Sou- 
tine” pelo pincel de Modigliani. 

Durante as décadas de 10 « 20, 
muitos artistas emigrados viviam num 

se conhecido por La 
Ruche tá à Colmeia), O edifício foi bus- 
car o nome à fila de pequenos estúdi- 
os e ao bulício da sua atmosfera cria- 
dora. Originalmente fora construído 

o Universal de 1900 
mas depois foi desmantelado é recons- 
truído na zona da Passage Dantzig para 
acolher artistas. O rés-do-chão tinha 
ateliers de escultura, mas pintores 
como Chagall, Soutine, Léger é Mo- 
dipliani ocupavam o segundo e o ter- 
ceiro andares. Todos se mantiveram à 
margem do mundo artístico parisien- 
se por mais do que simples razões cul- 
turais. Estes pintores partilhatam o 
isolamento de serem “os outros”, sem 
nunca terem pertencido verdadeira- 
mente à qualquer grupo, terem-se ver 
pado a qualquer corrente ideológica ou 
estética ou terem aderido a um sim 
ples manifesto. 

  

   

  

  

   

* Licenciado em Belas Artes - 
Curso de História da Arte)
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      E sa A q f us 

AVEIRO, 22 DE SETEMBRO 

  PSA SETAS 

= HORÁRIO 
Sábado, 22 de Setembro de 2001 
8h00 às 20h00 

    

QUEM PODE CIRCULAR na Zona Sem 
Tráfego Automóvel 

* veículos de transporte colectivo de 
passageiros; 
+ veículos sem motor de combustão; 
» veiculos afectos ao serviço de deficientes 
motoras; 
+ velculos afectos à prestação de socorro 

urgente e veículos de polícia: 
+ veículos que Iransportem produtos 

alimentares perecíveis; 
= veiculos que assegurem a realização de 

serviços de interesse público indispensáveis 
surgentes; 
+ veículos dos residentes, no sentido do 
trânsito de saída da área de intervenção: 

= táxis, 

Parques de estacionamento 

    

  

É, Recinto de Feiras e Exposições: Traseiras 
do Olta, Centro Cultural e de Congrestos, 

|| Pavilhão Desportivo dos Galitos, Eixo 
Estruturante, TIRTIFE 

|” Parque de estacionamento de cargas é 

“o PB Traseiros do Olta 
4 

DE PR re moi intormações comu 

tp: dam pt PENNE 
Zonas sem tráfego automóvel 

EB Parque de estacionamento de residentes 
PROGRAM E MENTE 1] Parque de estacionamento de ligação 

Ea (5) Parque de estacionamento de cargas e descargas su 

    

EUROPEU CARROS 
2a DE SETEMBRO 
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